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1. NATUREZA E UTiLIDADE DO G U I A  

Entra em mais um ano d e  publicação O Guiu do Estuda? 

t e  do Foculdode de Let i .08  do U n i v e r s i d a d e  d o  P o r t o  que intsgra fun_ 

damentalmente o s  programas e b i b l i o g r a f i a s  dos v á r i o s  cu r sos  m i -  

n i s t r a d o s  nes t a  Escola .  Na verdade,  para além d e  c o n s t i t u i r  mim 

por tan te  elemento de  o r ren tacão  ind i spensãve l  a todos o s  a lunos .  

mormente aos  p r i m e i r a n i s t a s  e a o s  es tudantes- t rabalhadores ,  t o r n o  

- s e 4  num ú t i l  r e f e r e n t e  para quantos  venham a p r e c i s a r  de  reque- 

r e r  a i n s t n i ç ã o  d e  processos de  equ iva lénc ias  c u r r i c u l a r e s  e m  ou- 

t r a s  Universidades.  Proporciona também informaiões de  i n t e r e s s e s ?  

b r e  a a c t i v i d a d e  d e s t e  Estabelecimento de  ens ino ,  p o s s i b i l i t a n d o  

um provei toso  intercâmbio com o u t r a s  i n s t i t u i c ó e ç  congéneres na- 

c i o n a i s  e e s t r a n g e i r a s ,  em p a r t i c u l a r  dos p a í s e s  d e  expressão p o r  

tuguesa. D e  r e s t o ,  a sua procura c r e s c e n t e  por parte  de  antigos a15 

nos aconselha uma maior d i f u s ã o  que cer tamente  c o n t r i b u i r á  para a 

desejada  aproximacão e n t r e  e s t a  Faculdade e o meio e s c o l a r  o n d e s e  

i n s e r e .  

2 .  ORGANIZAChO E FUNCIONAMENTO DA FACULDADE 

D funcionamento da Faculdade d e  L e t r a s  a s s e n t a  numa e 5  

t r u t u r a  democrática,  c u j o s  órgãos  e r e s p e c t i v a s  a t r i b u i ~ õ e s  e s t ã o  

de f in idos  no denominado Decreto d e  Gestão - o Decreto-Lei nQ 781/ 

/ 7 6 .  de 28 d e  Outubro. 

De acordo com o a r t i g o  1Q d e s t e  diploma, o s  órgãos da 

Faculdade são: 

- Assembleia Geral  da Escola 

- Assembleia d e  Representantes  

- Conselho Di rec t ivo  

- Conselho Pedagógico 

- Conselho C i e n t í f i c o  

- Conselho D i s c i p l i n a r  
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Derxando d e  p a r t e  a Asçeinbiela Geral da Escdla e o  Conse 

lho D i s c i p l ~ n a r ,  que nunca cnegou a s e r  regulamentado, sublinhe- 

-se q u e  a Assembleia de  Representantes  é composca por delegados 

dar docentes ,  dos e s tudan tes  e  do pessoal  t é c n i c o .  ndmin~strati- 

vo e  a u x x l i a r ,  e l e i t o s  pelo  pe r íodo  de  um ano. E .  porque a Facu l  

dade de  Le t ra s  do Por to  tem uma f requència  que excede 2000 a lu -  

nos - 4215 + 60 dos mestrados em 1985/86 -. a r e p r e s e n t a i ã o  dos 

v á r ~ o s  grupos 6 a segu in te :  

- docentes .  30; 

- es tudan tes .  30: 

- func ioná r ios ,  1 5  

Entre  a s  v á r l a s  a t r i b u i ç õ e s  da A .  R . ,  cabe-lhe e l e g e r  o  

Conselho Dl rec t ivo  formado por  4 docentes ,  4 d i s c e n t e s  e 2 eleme2 

t u s  do quadro de  f u n c ~ o n á r i o s  que ,  por sua v e r ,  escolhem e n t r e  s i  

o  seu p s e a ~ d e n t e , q u e  deverá s e r  um doutorado. 

O Conselho Pedagógico é c o n s t r t u í d o  pa r i r a r i amen te  For prg 

f e s s o r e s ,  a s s i s t e n t e s  e e s t u d a n t e s  em número máximo de 2 4 ,  elel- 

t o s  em e s c r u t í n i o  s e c r e t o .  

O Conselho C i e n t í f i c o  engloba todos  o s  P ro fesso res  Douto- 

r e s  e funciona em reuniões p l e n á r i a s  ou a t r a v é s  da sua Cornrssào 

Coordenadora anualmente e l e i t a .  

Para o  ano de  1986. a presidência dos v á r i o s  órgãos  de g~ 

t ã o  encontra-se conf iada  aos  docentes :  

- Conselho Direct ivo:  P r o f .  Doutor Joáo Franclsco Marques 

- Conselho C l e n t i f i c o :  ProC. Doutor Eugénlo F ranc l sco  dos 

San tos  

- Conselho Pedagõgico: Profn Doutora Maria da  GraGa Lisbm 

c a s t r o  P in to  

- A s s .  de Representantes:  Dr. Armindo de  Souia. 

A Faculdade de L e t r a s  - s i t u a d a  na  r u a  do Campo Alegre .  

n~ 1 0 5 5 .  c o d i q o  pos ta l  4100. Por to  t e i e -  5 '?'a?:\ 6 O b 4 4 1  - dispõe 
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d e  d o i s  e d i f í c i o s  p r i n c i p a i s  manifestamente i n s u f i c i e n t e s  p a r a a  

f requsncia  que a t i n g i u  e a a c t i v i d a d e  que desenvolve. Sendo no- 

t ó r i a  a f r a g i l i d a d e  do imóvel mai0r.e ev iden te ,  e m  horas  de  fun- 

cionamento pleno,  o grau d e  sa tu ração  a t i n g i d o  p e l a s  dependsnci- 

a s  u t i l i z a d a s ,  tornam-se bem p a t e n t e s  a s  c a r ê n c i a s  de  ins ta lações  

e mobi l iár io .  A solucão para a s  d i f i c u l d a d e s  a c t u a i s  e a concre- 

t i z a ç ã o  das  l e g í t i m a s  a s p i r a ç ó e s ,  a n i v e l  de  espacos,  d e s t a  Esc: 

l a  só poderão d iv i sa r - se  com a execução do p r o j e c t o  "Pólo 3 e 

sua á rea  de  expansão", nos t e r r e n o s  já adqu i r idos  para a Univer- 

s idade do Porto.  No decurso  do ano l e c t i v o  t r a n s a c t o ,  foram f i -  

nalmente superados o s  obs tãcu los  que impediam a a s s i n a t u r a  do 

con t ra to  com a equipa p r o j e c t i s t a  do novo e d i f i c i o ,  esperando-se 

que ,  den t ro  dos prazos  f ixados .  e s t a  ap resen te  para  aprovação e 

concurso o plano da f u t u r a  Faculdade p r e v i s t a  para uma frequência 

d e  4.000 alunos.  

2.2.1. E d i f í c i o  Cen t ra l  

Nesta const rucão,  que  se ergue no fundo da proprieda- 

d e  dos Burmester e ent rou em funcionamento em 1976, encontram-se 

sediados  o s  Se rv i sos  Admin i s t r a t ivos ,  Técnicos e d e  Gestão; a B i -  

b l i o t e c a  Cen t ra l ;  o s  gab ine tes  dos  P ro fesso res ,  por vezes m m i s  

d e  s e i s  a o i t o  docentes ;  a s  s a l a s  de  au la  com 40/50 l u g a r e s  i n d i -  

v idua i s  em média; e o s  d o i s  ún icos  a n f i t e a t r o s  e x i s t e n t e s ,  de l C 0  

e 200 luga res  sentados;  a Of ic ina  Grá f i ca ;  a lguns  I n s t i t u t o s  e a 

L i v r a r i a  e o Gabinete d e  Atendimento da  Associacão de  Estudantes ;  

o Balcão d e  Vendas da Faculdade e O Bar. E s t e  imóvel o fe rece ,  pa- 

r a  m a  populacão computada em m a i s  de  4000 a lunos  i n s c r i t o s  - a 

mais \wlwoçadi Universidade do Por to  e a segunda maior das  i n s t i t u i  

~ ó e s  congéneres por tuguesas- ,aãrea  cober ta  de  6.500 m2, d i s t r i b u i  

da em d o i s  p i sos ,  o que equ iva le  à r e l ação  d e  ce rca  de  1 , 5  m2 por  

a luno,  f a c e  aos  4 m2 regulamentares e necessá r ios  a e s c o l a s  d e s t e  

t i p o .  Refira-se,  a inda ,  que e s t e  e d i f í c i o  não f o i  concebido nem 

possui  c a r a c t e r í s t i c a s  que permitam o seu alargamento,  quer em a l  

t u r a ,  quer em extensão,  e qualquer  in tervenção de  fundo impl icar ia  

o seu encerramento duran te  o decurso das  obras .  
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2.2.2. Pa lece te  Burmester 

A a n t i g a  moradia da f a m í l i a  Burmester s e r v e ,  em seus 

d o i s  p i s o s  e cave,  de  i n s t a l a c ã o  a c e n t r o s  de inves t igacâo  - no 

meadamente o de  H i s t ó r i a ,  L i n g u i s t i c a  e Estudos Semiót icos  e LL 

t e r á r i o s  -, a a lguns  i n s t i t u t o s  e a sede  da Associasão de Estu- 

dan tes  da Faculdade. Es te  imóvel, para além do funcionamento dos 

elementos i n s t i t u c i o n a i s  r e f e r i d o s ,  é também u t i l i z a d o ,  a@s obras 

d e  bene f i c i acão  e m  o u t r a s  dependências,  para depós i to  d e  mater i -  

a l  e s c o l a r  e de  l i v r o s .  e t c .  

2.2.3. Ant iqas  I n s t a l a ~ õ e s  do Botânico 

Entregues recentemente pe la  R e i t o r i a  à. Faculdade de  

L e t r a s ,  o s  e d i f í c i o s ,  onde s e  encontravam i n s t a l a d o s  o microscõ- 

p i o  e c e r t a s  ac t iv idades  de  inves t igacáo  do I n s t i t u t o  Botânico,  

e s t ã o  jã a s e r  preparados para receberem o CENPA, o Labora tõ r io  

d e  Geomorfologia e o u t r o s  s e r v i c o s  que urge t r a n s f e r i r  ou acomo- 

d a r .  

2.3. FUPCIORARIOS 

Para uma f requéncia  e s c o l a r  s u p e r i o r  a 4000 a lunos  ma- 

t r i c u l a d o s ,  considera-se  i n s u f i c i e n t e ,  mormente para  a lguns  cur-  

s o s  e se rv icos .  o cont ingente  de  func ioná r ios  de  que a Faculdade 

dispõe.  

2.3.1. Docentes 

E de  200 o número de  p ro fesso res ,  nac iona i s  e e s t r an -  

g e i r o s ,  a l ecc iona r  n e s t a  Escola ,  sendo a r e l a ç ã o  dos q u a n t i t a t i -  

vos  por c a t e g o r i a s .  2 s egu in te :  
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D X E I I T E S  

Registe-se que, dentre os assistentes, 17 são professores 

efectivos do ensino básico e secundário e se encontram a prestar 

servico em regime de destacamento, com o inconveniente de m a  cog 

tratacão que, apesar de certas garantias legais, em cada ano vem 

sendo mais dificultada. Para o funcionamento de mestrados e de ai 

gumas disciplinas curriculares há necessidade de se recorrer à cg 

laboracão de docentes de outras Faculdades e licenciados em seroi 

co noutros organrsmos estatais de natureza cultural ou proflssio- 

2.3.2. Pessoal técnico, administrativo e auxiliar 

Apesar de o quadro do pessoal da Faculdade ser muito 

mais elevado, estão preenchidas apenas 48 vagas distribuídas pe 
las diversas categorias profissionars dos sectores existentes. 



Categoria L e t r a  

1 - S e c r e t á r i o  .......................... 
........................... 1 - Assessor. 

1 - Técnico Super io r  1%. ................ 
1 - Chefe de  Secçáo ..................... 
3 - 1Q O f i c i a l  .......................... 
8 - Técnico A u x l l i a r  P r i n c i p a l .  ...... 
1 - Técnico Aux i l i a r  l n  C las se . ,  ........ 
1 - Operador de  Microfi lmes.  ............ 
1 - 2 Q  O f i c i a l  .......................... 
4 - 3Q O f i c i a l  .......................... 
2 - E s c r i t .  d a c t i l .  p r i n c i p a l  ........... 

.... 2 - Operador d e  O f f s e t  I a  e 2 %  c l .  

1 - Dact i l .  Compositor 1 a  c1 ............ 
...... 6 - AUX.  Técnico, P r .  1 a  ou Z n . . .  

1 - Carp in te i ro  21 c l a s s e . . .  ............ 
1 - Guarda I a  c l a s s e .  ................... 
1 - Fotocopista 2a c l a s s e . .  ............. 
1 - P o r t e i r o  1 8  c l a s s e . . . . .  ............. 

........ 2 - Tele fon i s t a  P r .  e 2% c l a s s e .  

8 - Contínuo l n  e 2a c l a s s e  ............ 
2 - Auxi l i a r  de  Manutenção 1 2  e 23 c l .  

eq .  c h e f e  d l o i s ã o  

C 

E 

H 

J 

s 
L 

L 

L 

M 

h' 

N e P  

N 

N . Q e S  

P 

s 
Q 

s 
O e S  

S e T  

S ~ T  

Face ao  número de  alunos d e s t a  Escola ,  ao  de  func ioná r ios  

e x i s t e n t e s  e m  ou t ros  estabelecinientos congéneres e ao  c r e s c e n t e  

t r aba l lm d i á r i o  exigido pelo  se rv iço  l e c t i v o  e p e l a  a c t i v i d a d e  

t u r a l  desenvolvida,  são g r i t a n t e s  a s  c a r ê n c i a s  da F.L.U.P. - que 

poderão v i r  a provocar uma s i t u a ç ã o  próxima de  r u p t u r a  em alguns  

s e c t o r e s .  

2 . 4 .  SFRVJÇOS 

Os servivos  q u e ,  sob a o r i en tação  do Conselho Direct ivo,  

garantem o n o m a l  funcionamento des t a  Escola são:  
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2.4.1. Secretaria e Con tab i l idade  

Dado que a Faculdade de  L e t r a s  não dispóe a inda  da 

~ n d i s p e n s á v e l  autonomia a d m i n i s t r a t i v a  e f i n a n c e i r a ,  a Sec re ta -  

r i2 e a Contabilidade trabalham em e s t r e i t a  dependência da Se- 

c r e t a r i a  e Contabi l idade g e r a i s  da Universidade,  r e su l t ando  d a í  

um ainda ãesencora jan te  peso b u r o c r á t i c o  para a ges tão  da  Esco- 

l a .  E c e r t o  que,  no i n t u i t o  d e  o b v i a r  a e s t a  s i t u a ç á o  e no ãmb' 

t o  do p ro jec to  de  melhoria dos d i v e r s o s  s e r v i c o s  da Re i to r l a ,  fo i  

)á  i n s t a l a d o  um terminal  de computador na Faculdade, a f e c t o  a o  

s e c t o r  admin i s t r a t ivo ,  a que se  juntará  um o u t r o  r e s e r v a d o i  rn_ 

O horã r io  normal da S e c r e t a r i a  é o  segu in te :  

9 à s  1 2  h  

1 4  às 17 h  30 m 

Adverte-se, porém, que só se encontra  a b e r t a  ao púbQ 

co e n t r e :  

2 . 4 . 2 .  Bibl io teca  Cen t ra l  

A Bibl io teca  Cen t ra l  que .  por forca  do Decreto-Lei nQ 

5 3 6 / 7 9 ,  de 31 de Dezembro. e s t á  na d i r e c t a  dependèncxa & P r e s i d e n  

t e  do Conselho Di rec t ivo ,  é wn dos  s e r v i ç o s  fundamentais da F a c u i  

dade.  ?o r  i s s o ,  se tem procurado v a l o r i z á - l a ,  que r  aumentando o 

seu recheio ,  quer melhorando, no p o s s í v e l ,  a s  c o n d i ~ õ e s  do seu 

I*..-. . uLAonamento. 

Destinado a docentes  e  a in t e res sados  no movimento d e  

aqurs i còes ,  publica um B o l e t ~ m  B i b l i o g r ã f i c o .  

Para a consul ta  de  obras  n e c e s s á r i a s  aos  seus  e s tudos  

c u r r l c u l a r e s ,  o s  discentes têm de  munir-se do cnr$Üo de !eitor, 

+e 6 fornecido e re.:alidado depo i s  de  efec tuada a ma t r i cu la .  A 

3 ib I : i t ecs  Cec t ra l  p o s s i b i l i t a  d o i s  t i p o s  d e  l e i t u r a ;  



a j  P c ~ m o n e n t e ,  na S a l a  de  L e i t u r a  de  acordo com o h 2  

r á r i o  a f ixado ;  

bl Oomic iZiÜr io ,  regulamentada por normas que permi- 

tem o levantamento dos l i v r o s  e n t r e  a s  16h e a s  

17h 30m e a sua devolucio  d a s  9h à s  9h 30m d o  d r a  

segu in te .  

A consu l t a  de  qualquer ob ra  é f e i t a  por  r e q u i s i c ã o  e 

após ob t ida  a r e s p e c t i v a  co ta  num dos s e g u i n t e s  f i c h e i r o s  da Sn- 

Zn dos F i c h e i ~ o s :  

o1 Onornüstico; 

bl DidnscÜZico; 

c1 C.D. U. I C Z o s s i f i c a c ã o  Decimo1 UniversnZl  

Como é de norma em todas  a s  b i b l i o t e c a s ,  não só a s  

obras  c l a s s i f i c a d a s  de  "Reservadas", mas também a s  de  "referGnciaw 

IDicionãr ios ,  Encic lopédias)  e a s  r e v i s t a s  e pub l i cacóes  p e r i ó d i  

c a s  náo s a e m  para l e i t u r a  d o m i c i l i á r i a .  

Em caso d e  düvida.  o s  duncionár ios  da B i b l i o t e c a  f o r  

neceráo todas  a s  informacóes desejadas .  

Recomenda-se que.  ao  c o n s u l t a r  o s  f i c h e ~ r o s ,  não se 

r e t i r em as  f i c h a s  do seu luga r  e que,  ao  u t i l x z a r  o s  l i v r o s ,  

bre tudo para fo tocop ia r .  s e  tenha cuidado em não dan i f i cá - los ,  

p o i s  são património de  todos. E ,  embora o h o r á r i o  o f i c i a l  da B i  

b l i o t e c a  s e j a  o v i g e n t e  para a funcáo püb l i ca  e h a j a  e scassez  d e  

pessoa l ,  conseguiu-se o seu alargamento a t é  às 19h 30m, em tempo 

de  p repa rac io  de  t e s t e s  e exames, de forma a s e r v i r  também o s  es-  

tudan tes  r rabalhadores .  

Horário normal: 

Das 9h ãs 12h e das  14h às 17h 30m 

Há, a inda ,  b i b l i o t e c a s  e s p e c i a l i z a d a s .  a funcionar  nos 

Centros ,  I n s t i t u t o s  e S a l a s  d e  Línguas e C u l t u r a s  e s t r a n g e i r a s , l I  

gados à Faculdade. 
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2 . 4 . 3 .  Laboratórros  

Possui a Faculdade d e  L e t r a s  apenas 3 l a b o r a t ó r i o s :  

o  de Línguas, o  de  Fonétlca o o  d e  Geomorfologla, o s  q u a i s  s e  

impõe ampliar  e  ape t recha r  convenientemente.  

Ins t a l ado  na seccão d e  Geografia encontra-se ao  d i s -  

por de  todos o s  docentes e i n v e s t i g a d o r e s  da Faculdade um mini- 

computador o fe rec ido  pela  Fundacão Calouste  Gulbenkian, que t e m  

p res t ado  re l evan tes  s e r v l c o s  a  v ã r i o s  p r o j e c t o s  de  inves t igacão ,  

mormente no ãmbito dos es tudos  geográ f i cos .  Atendendo, porém, ã 

c r e s c e n t e  importância da informática para  o s  d i v e r s o s  Curs0s .C-  

t r o s  e Projectos  inves t igação  e x i s t e n t e s  nes t a  Escola ,  o  Conse 

l h o  D ~ r e c t i v o  inscreveu no PIDDAC para 1 9 8 5 ,  sendo-lhe concedida 

a verba de  o i t o  ml lhares  d e  contosque lhe pelmitirá a d q u i r i r  no- 

vos equipamentos necessá r ios  ã c o n s t i t u i ç ã o  de  um c e n t r o  d e  m i -  

cro-computacão que responda ás necess idades  de  toda a Faculdade. 

Encontra-se já à drspos içáo  dos a lunos  i n v i s u a i s  um 

apa re lho  Optacon, Ü l t ~ m a  o f e r t a  da Fundacão Gulbenkian. 

2 . 4 . 4 .  I n s t i t u t o s  

N a  Faculdade exis tem,  ac tualmente .  o s  I n s t i t u t o s  de:  

- Estudos Americanos; 

- Estudos I n g l e s e s ;  

- Estudos G e m a n i s t i c o s ;  

- Arqueologia; 

- H i s t ó r i a  da Ar te ;  

- F i l o s o f i a  e H i s t ó r i a  da F i l o s o f i a ;  

- Cultura Portuguesa: 

- Documentacio H i s t ó r i c a  Medieval. 

0 s  trGs pzimelros destinam-se sobretudo a a p o i a r  a d l  

fusão  e c u l t u r a  dos r e spec t ivos  p a í s e s .  Object ivos  idPn t i cos  per-  

seguem a s  conhecidas çalas: Francesa ,  Espanhola, B r a s i l e i r a  e Ne- 



e r l andesa  que,  por  i s s o ,  urge  r e f e r i r  n e s t a  r u b r i c a .  D i l lgenc ia -  

- se  a i n s t a l a c ã o  d a  Sa la  d e  L i t e r a t u r a s  Comparadas d e  

~ x ~ r e s s ã o  Portuguesa.  

O dinamismo de  a lguns  d e s t e s  I n s t i t u t o s  e s t á  P a t e n t e  

n a s  suas  p u b l i c a ~ ó e s .  Assim,o de  Arqueologia retomou e  cont inua  

com Cxito a r e v i s t a  Por tugá l i a  e o  de  H i s t ó r i a  da A r t e  tem pros-  

seguido a sua s é r i e  monográfica de  Cadernos. 

Encontram-se também sediados  n e s t a  Escola o s  sequlntes 

c e n t r o s  de Estudos da Universidade do Por to ,  dependentes do Inst '  

t u t o  Nacional de  Inves t igacão  C i e n t í f i c a  I I N I C I :  

- Centro  de  H i s t ó r ~ a ;  

- Centro de  L i n g u í s t i c a ;  

- Centro de Estudos L i t e r á r i o s  e Semiót icos ;  

- Centro de  Geografia.  

N O  ámbito da geminacão da c idade e Universidade do Por 

t o ,  com a s  suas  homõlogas de  Bordéus, encontra-se igualmente ins -  

t a l a d o  nes ta  Faculdade o  Centro de  Estudos Norte de  Por tuaa l  - A p i -  

t ã n i a  ICENPA) . 

2 . 4 . 6 .  O£ i c i n a  Gráf ica  

Em colaboracZo com a B ib l io t eca  Cen t ra l  funcionam o s  

s e ~ v i ~ o s  de r e p r o g r a f i a  ou Ofic ina  G r á f i c a ,  em a c t i v i d a d e  todo o  

ano,  encontrando-se devidamente apet rechada para execu ta r  qua i s -  

quer  t r a b a l h o s  encomendados pox p ro fesso res  e a lunos .  

A fim de  haver ,  em tempo oportuno, t e x t o s  de  apolo  se 

lec lonados  para a s  d i v e r s a s  d i ç c l p l i n a s  c u r r i c u l a r e s ,  o s  docentes  

costumam fo rnece r  aos  funcionár ios  d e s t e s  s e r u i ç o s ,  com a neces- 

s á r i a  antecedéncia .  i n d i c a ~ õ e s  sobre  o s  o r l g l n a i a  e o  número de  

exemplares a reproduzir  



m 

2.4.7 Balcão de ve* 

Funciona no átrio do edifício central o Balcão deva- 

das da FLUP que se destina a conceder apoio à actividade pedagógi - 
ca da Faculdade, tendo como finalidadesfundamentais proporcionar 

a aquisição de publicaçóes e trabalhos executados na Oficina Grá- 

fica, de edi~ões e publicacões universitárias e de obras dos do- 

centes da Escola. Pensa-se que este servico poderá vir a institu- 

cionalizar-se, por iniciativa do Conselho Directivo. em Gabinete de 

publica+ da FLUP, logo que se entenda estarem criadas condicòes 

para tal (volume de movimentação, disponibilidade de pessoal e de 

instalacões) . 

Não dispondo a Faculdade de Letras, pela exiguidade 

das suas instalacões, de uma cantina prõpria. vem os Servicos So- 

ciais da Universidade assegurando, excepto nos períodos de férias, 

o funcionamento continuo de um servico de "Snack", aberto desde 

as 8 . 3 0  às 19.30 horas. 

2.4.9. Parque de estacionamento 

Com entrada pela Travessa de Entre Campos, existe um 

recinto de proporcões limitadas que, em tempo lectivo, é inçufici 
ente para acolher o volume de viaturas que diariamente o demandam. 

No intuito, porém, de se regular o acesso a este Parque, de manei 

ra a facilitar a sua serventia pelos seus habituais utentes wpo 
ticular, docentes, funcionários e servicos-, procedeu-se ã sua max 

cacáo, só é permitido o estacionamento aos condutores que se apre- 

sentem munidos de um "cartão especial" destinado a identificá-los. 

3. ACTIVIDADE ESCOLAR 

A actual Faculdade de Letras da Universidade do Porto 

corresponde à segunda fase de uma escola portuense dedicada ao eg 

sino superior das humanidades e das ciências humanas, encontrandc 



- s e  organrzada segundo as á r e a s  c u r r l c u l n r e s  e s t a b e l e c i d a s  pe lo  

Dec.-Lei nP 53/78, d e  3 de Maio. C r ~ a d +  e m  1919, mercG do d inamg 

mo d e  Leonardo Coimbra, f o i  e x t l n t a  em 1928. para v o l t a r  a i n i c i -  

a r  a f a s e  p resen te  e m  1961, proporcionando então a s  Licencia t i i ras  

em H i s t ó r i a  e em F i l o s o f i a  e ,  a i n d a ,  o Curso de CiGnciaç ~ e d a g ó g i  

c a s ,  a que s e  vieram sucessivamente j u n t a r  a s  l i c e n c i a t u r a s  em F ' i  

l o l o g i a  Românica (1969-701, em F i l o l o g i a  Germãnica e em Geograf ia  

11972-731, e m  Sociologia  (1985-861, o s  cu r sos  de  mestrado que - 
sam nzo apenas a preparacão de  docentes  u n i v e r s i t i r i o s  como ?imadi 

v e r s i f i c a d a  formação c i e n t í f i c a .  No ano Último, f o i  c r i a d o  p2la ?c 
t a r i a  na825/85 o Curso deEspec ia l i zacão  em Ciências  Documentais. 

3.1. CURSOS 

Hoje, na sequGncia do progress ivo alargamento da sua 

accáo ,  que t raduz d e  forma inequivoca a importãncia a t i n g i d a  na 

ã r e a  da c idade  do Por to  e da r e g i ã o  de que esta é o pólo domográ- 

f i c o  e económico, a Faculdade d e  L e t r a s  m i n i s t r a  o s  s e g u i n t e s  c u r  

s o s  de  l i c e n c i a t u r a  e pós-graduacão. 

3 .1 .1 .  L icenc ia tu ra  

- His tó r i a  lcom as v a r i a n t e s  de  Arte  e Arqueologia) 

- F i l o s o f i a  

- Línguas e L i t e r a t u r a s  Modernas lcom a s  combinatóri-  

a s  e x p l i c l t a d a s  na página p. X X I )  

- Geografia 

- Sociologia  

3.1.2. Mestrado 

- Língu i s t i ca  Portuguesa D e s c r i t i v a  

- Litera turas  Románicas Modernas e Contemporãneas 

- His tó r i a  Medieval 

- H i s t ó r i a  Moderna 

- F i l o s o f i a  Medieval 

- F i l o s o f i a  Soc ia l  e P o l í t i c a  



- F i l o s o f i a  do Conhecmento 

- Lingua Portuguesa 

3 . 1 . i .  Curso de  ~ s p c t : l a l l z n ~ á c  em C ~ g n c l a s  D-cumen ta l s  

- Z l b l i ~ t e ~ a ~  e . % ~ G U L V O S  - A-- 

, na l i n h a  de valoa;cs5s seyu ica ,  r s - ~ : : e - ~ ~  qs fT 
C I O ~ R ;  í_ p>.rtL: CC 1'387 o CULSO ?e : . ! u s e o l o ~ ~ a ,  Der,: -.I .;. em :sgos- 

tc -irC::lmo, i CYÇSS de sirla5 pz-ii o s t r z s g c r r o s  . r ~ ~ c i z ~ r a e I ~ r . e ~  

se rentrzri no Zns,iio da Li!igua ?o : . i l~u35a .  

Recordz-se 2 t0.105 0 s  i : ~ ç . c e I . : l i  60s 

dos vi rio^ ine~~*lad<ji> L ~ r n ? e ~ - i > ~ , ?  n e c e S ~ j 6 2 e :  de, 5c,s ::r:.Z.s 2S..t% 

belec>dc$j, cumprirem as fol.m?alidades l e $ . i u  r e l l l l i d . .  1 i ; S C i L ~ $ 2 i ~  

í:agai:eiiios de ?ropi i ra i ,  a g - s z n t a ~ á »  d; Jozu.aeiicoi ;- >.::;c:.~i,;~ :i - 
ciuindo a m i c r o - r a d i o p r a j i c .  

Dado que  o s  s e r u i ~ i i s  da 1 2 o c c ~ . c d o r , i c  praz2CaIn=r8<.C 

f u n c i o n m ,  deverá u n  tratar por 51 OU ~ t r ~ ? i é i  i: pi.sscia 

da sua coí i i ianca  e ,  dentro  das  d a t a s  oportu:?anente ~ n d ~ : . a d a s .  sob 

pena do ve r  a sus matr icula  anulada .  

3.2.2. Docentes 

Tendo e m  atençào o s  prazos f i s a d o s  por L e i ,  i n d i c a 2  

- se  a segu i r  as Gpocas do ano e m  que ,  segundo o s  czsos ,  devem ser  

entregues  nos Çervicos  da S e c r e t a r i a  o s  s e g u i n t e s  documentos: 

- Durante o m%s de J a n e i r o  - O s  pedidos de equiparaçáo a 
b o l s e i r o  . 
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- Durante o més de  Marco - O s  docentes e m  regime de  r% 

q u i s ~ c ã o  devem s o l i c i t a r  a 

renovacão da r equ i s i cão .  

- " " Abr i l  - I m p r e ~ s o  para o subs íd io  d e  

f é r i a s .  devidamente preenc- 

do. 

- " ' Outubro - Impresso para o s u b s í d i o  de  

Nata l .  

- ' " N w d m  - Declaracão de exc lus iv idade .  

- Cópia da dec la ração  do impoz 

t o  complementar. 

Para cumprimento dos A r t Q s  20 e 2 4  do E.C.D.U., o s  p r o f e s  

s o r e s  c a t e d r ã t i c o s  e as soc iados  com nomeacáo d e f i n i t i v a  devemap- 

s e n t a r  a o  Conselho C i e n t i f i c o  o r e l a t ó r i o  c u r r i c u l a r  a t é  t r è s  me- 

ses a n t e s  d e  completarem o s  5 anos.  

Todos o s  docentes não doutorados ( a s s i s t e n t e s  e l e i t o r e s )  

e s t ã o  obrigados a i n d i c a r  ao  Conselho C i e n t í f i c o ,  no i n i c i o  doano 

l e c t i v o ,  o seu o r i en tador  pedagógico. 



3 3. AO.QHA.5 DE A V Ç C i 4 Ç A 9 E M  VIGOR NC ANO LECTIVO DE 2986- 

- m a ?  

A publicaç?io da  P o r t a r i a  nQ 886/83,  d e  22  de  Setembro. 

que regulamenta a s  três épocas d e  exames f l n a r s  - nornoZ, de 

ourao  e eapecinZ - obrigou a a c t u a l i z a r  a s  normas d c  AvoZiccÜo,  

que passam a t e r  a segu in te  r e d z c ~ á o :  

"no desempenho das  f ~ m s 6 e r  que lhe competsm p e l o  Decre- 

to-Lei nQ 781-U/7i, de  28 d e  Outabro,  kr?.Q 21Q, s 6.2 a=orda ;rr. 

as nomiias d e  c o n d ~ c i o n m e n t o  do s::~vo Tlna l  de f ln rdo  s e i r  Pcrt; - 
r i a  nl 8 8 6 / 3 3 ,  de 22 de  Seterrbro, o Cooselhí? ZeFag6;r:o 11::- cc 
ICG se segue a5 nomas de  a v s l ; 6 ~ i o  e.2 c~nhiçrnento; 3- visar si -- 
rr; o ano l e c t i v o  do 1985-1985, S E ~  p i e ; ~ i z o  da possis. lrdad;.  de  

a l t e r a i ó e s  que a experiência u l r e r ~ o r m e n z e  aconse lh? ,  como 222- 

ba d e  procede; na sua Gltlma r eun ião  d e  30.6.86, Apro:-elca-se o 

e n s e j o  d e  i n s i s t i r  na p r á t i c a  Ce iun ens lno  a b e r t o  e critico, na  

necess idade de  coordenaçáo i n t e r d i s c l p i r n a r  e de c o r s i m t e  rei- 

r i e  na d e f i n i c ã o  de  o b j e c t i v o s ,  ne todos  e c r i t é r i o s  de 2721ia- 

~ à o ,  no s e n t i d o  de se evitarem d i s p a r i d a d e s  d e  d i s c i p l i n a  p z r a  

d i s c i p l i n e  @ de curso  para curso .  

Capi tu lo  I - Disposições  g e r a i s  

Art.e ln - 0s docentes deverào a w e s e n t a r  aos  zldr.o+ 

no ~ n í c l o  do ano l e c t r v o  25 rnodalrdadesd= 

ava l i acào  p r e v r s t a s  no A r t - Q  2Q. 

A r t . Q  2e - Admitem-se t r 6 s  modalidades d e  a v a l l a ~ ã o ,  

integrando-se as duas p r m e r r a s  nos termos 

e condições  que a P o r t a r r a  nQ 886/83, de  

22 d e  Setembro, e n t r e g a  à oompetêncxa do 

Conselho Pedagógico como condifões  d e  f r ~  

quência escolar: 

I - A v a l i a ~ ã o  cont ínuz .  

11 - A v a l i a ~ á o  pe r iód ica .  

LI1 - Exwe f r n a l .  

Art .9 3P - Devem. ai& d i s s o ,  promover-se t r a b a l h o s  

e s c r i t o s ,  i n d r v i d u a r s  ou em grupo, a apr: 



s e n t a r  e a d l s c u t l r  oralmente,  na a u l a  ou 

f o r a  d e l a .  e  t r a b a l h o s  p r + t i c o s ,  quando t e -  

nham cabmenzo .  O p ro fesso r  deverá acompa- 

nhar de  p e r t o  em todos  o s  t r â m i t e s  a e l a b g  

racão desses  t r a b a l h o s .  Os grupos que ve- 

nham a c o n s t i t u i r - s e  não pode* exceder o  li 
m i t e  máximo d e  c inco  a lunos .  

A r t . n  4Q - 0 s  a lunos  que reprovem na ava l i ação  c o n t í -  

nua ou pe r iód ica  s ó  poderão f a z e r  exame f i -  

n a l  na época d e  r ecur so  (Setembro-Outubro), 

nas condiçòes f ixadas  por  l e i .  

Ar t .9  5Q - Embora não s e j a  permit ida  qualquer  r e v ~ s ã o  

de  provas,  o s  a lunos .  sempre que d i s s o  te- 

nham necess idade para  a  o r i en tação  do seu 

es tudo,  poderão s o l i c i t a r  aos  r e s p e c t i v o s d o  

c e n t e s  a consu l t a .  todas  as vezes que e x l s  

t a  uma ~ n e q u í v o c a  Emal idade  pedagógica.  No 

caso d e  p res t acão  d e  prova o r a l ,  o  a luno tem 

d i r e i t o  a ser informado ace rca  da no ta  que  

obteve  na prova e s c r i t a  correspondente .  

Ar t .n  6n - A s  provas o r a l s  d e  a v a l i a ç ã o  de  conhecimen- 

tos devem r e a l i z a r - s e  em s a l a s  com p o r t a s  

a b e r t a s  ao  públ ico  e  pe ran te  um j Ü r i  c o n s t l  

t u i d o  pelo  número mínimo de  d o l s  docentes  1' 

gados à ã rea  da c a d e i r a .  

Art.9 7n - Todas a s  no tas  r e l a t i v a s  a provas  ou t r a b z  

lhos  que sirvam d e  fundamento à c l a s s i f i c a -  

cão f l n a l  s e r ã o  publ icadas  sob a forma d e  

nota quantitativa lesca la  de  O a 201. 

~ r t . n  8n - A s  c l a a s i f ~ c a c ó e s  a  a f ~ ~ . a r ,  quando m p l ~ q u e m  

d i r e l t o  a uma prova o r a l  ou drspensa de  exame 

o r a l ,  deverão s e r  arredondadas íex: 9,5=10 e 

7.5.81 . 



Capítulo 11 - Disposicóes Especiais 

A - AvnLioçõo Continuo 

Art.9 99 - O processo de avaliacão continua constará 
de vários tipos de provas, tais como: tra- 

balhos escritos (individuais ou de grupo), 

relatórios de leituras ou de trabalhos de 

campo, elaboração de bibliografias críti- 

cas.  exposicões feitas nas aulas, testes, 

provas orais. 

Art.9 loe - A avaliação contínua só poderá realizar-se 

em turmas cuja frequsncia média real não 

exceda 30 alunos. Em certos casos, poderá 

haver alteracão desse número. mediante p e  

via autorlzaçáo do Conselho Pedagógico. 

Arrn lln - A aval~ação contínua obriga à presença do 

aluno em 3/4 das aulas teóricas, práticas 

e teórico-praticas. A presenca dos alunos 

deverá ser verificada pela assinatura de 

folhas de presenca. sob a responsabilrdade 

do professor. 

Art.Q 12Q - A inscricão em avaliacào contínua deverá 
ser feita no decurso do prlmeiro mês de f- 

cionamento da5 tumas da disçipluia. 

~ r t . ~  1 3 ~  - 05 alunos poderão desistir da avaliaçãom~ 

tinua, com possibilidade ainda de escolha 

de outras moaalidades de avaliaçio, desde 

que essa deslsténcia não ultrapasse o seg- 

do m6s de funcionamento da turma em que se 

encontram inscritos. 

A r t . ~  1 4 ~  - Nas cadeiras que funcionam em regime de se 

minário pode praticar-se a avaliação conti 

nua. 



Art.~ 15Q - O número de provas a realizar em avaliação 

periódica será de duas escritas, podendo 

uma delas não o ser, se tal for solicitado 

pelo aluno e houver acordo por parte do dn 

cente. 

Quaisquer outras provas que venham a ser 

realizadas no ãmbito de cada cadeira serão 

facultativas. 

5 Onico - Sempre que as classificacões das provas que 

excedam o número mínimo de duas sejam con- 

sideradas para efeito de média final, se- 

ráo publicadas como as restantes. 

Art.n 1 6 ~  - A indicação do calendário das provas será 
oportunamente feita pelo Conselho Pedaqóql 

co, tendo em conta a data do início das a? 

las. 

A r t . ~  17Q - Os alunos em avaliação periódica tem direi 
to, nas condições abaixo indicadas, a uma 

prova de repescagem a realizar com os exa- 

mes finais da época normal, na sua primei- 

ra chamada. Entre a afixação dos resultabs 

das provas de avaliação periódica e a pri- 

meira chamada do exame final da época nor- 

mal deverá mediar um intervalo mínimo de 

dois dias úteis ( o  sábado não deve ser c- 

siderado dia útil). 

Art.B 1 8 ~  - As condicóes referidas no Artigo anterior 
são as seguintes: 

1 - Para que haja direito a uma prova de repes 
cagem a nota da outra prova de a v a l i a ~ ã o p ~  

riódica terá de ser obrigatóriamente posig 

v*. 

2 - Os alunos que tenham obtido uma nota 
igual ou inferior a sete valores numa 



das  provas ou a e l a  tenham f a l t a d o  de- 

verão s u 3 e r t a r - s e  a  uma prova de  r epes  

cagem sobre  ma té r i a  r e s p e i t a n t e  ãquela 

prova 

3 - Ficam dispensados da prova d e  repesca- 

gem, embora possam r e a l i z á - l a ,  o s  a lu-  

nos que tenham o b t i d o  numa das  provas 

nota de  o i t o  ou nove v a l o r e s ,  desdeque 

a média d a s  no tas  das  suas  provas s e j a  

p o s i t i v a .  Es ta  d ispensa  não s e  a p l i c a  

caso  a média s e j a  nega t iva ,  sendo en- 

t ã o  n e c e s s á r ~ a  prova d e  repescagem pa- 

r a  obtenção d e  passagem em a v a l i a c ã o p ~  

r i õ d i c a .  
4 - A nota obt ida  n a  prova de repescagem a-  

nula a nota da prova que  s u b s t i t u i .  não 

se seguindo o c r i t é r i o  usado no euame d e  

tinado a melhoria de nota.  

Para  que o s  alunos se considerem aprova- 

dos,  e média f i n a l  t e r á  de ser pos i t iva  

e em nenhuma das provas a nota poderáser 

igual  ou i n f e r i o r  a s e t e  valores. 

Art.9 199 - Em caso algum a  prova d e  repescagem se dez  

t i n a  a melhoria d e  no ta ,  não podendo, por 

conseguinte ,  s u b s t i t u i r  uma prova c l a s s i f l  

cada com no ta  p o s i t i v a .  

Art.P 2OQ - 1 - A i n sc r~c .50  do d i s c e n t e  na a v a l r a c á o p e  

r i õ d i c a  far -se-á  pe la  sua presenca na 

pr imeira  prova de  ava l i acáo ,  ou por d e  

c l a racão  e s c r i t a  en t regue  ao  p ro fesso r  

a t é  r e a l i z a ç á o  d e s s a  mesma prova. 

2 - E permit ido ao  d i s c e n t e  a  d e s i s t g n c i a  da 

ava l i acão  pe r iód ica .  Essa d e s i s t s n c i a  d e  

verá ser comunicada ao  p ro fesso r  a t é  i d a  

ta da segunda prova de  a v a l ~ a ç ã o  perlõdi-  

c a .  

A r t . n  2ln - No caso das  l í n g u a s  v i v a s ,  sem pre ju ízo  do 



drsposto nos art.Qs 16. 17 e 18 na parte 

que lhes é aplicável, a nvallacão periódi- 

ca consta de dols trpos de provas: escrltas 

e orais. As provas escr?.tas precedem a oral 

e obrlgam a Lima média rninunri de 9 valsxes, 

tendo em conta os ariedondanientoç Irxados 

no artigo 8, sendo uma delas obrigatorime? - 
te positiva. 

5 1 - Cabe aos leitores fixar o momento da reali- 
zacão dessa prova oral, observando o mínimo 

de ~ntervalo de 48 horas após a fixação dos 

resultados das provas escritas. 

5 2 - A class~fxcasão £ m a l  deve obter-se pela rnt 
dza entre a nota da prova oral e a média ai 

cancada entre as provas est~puladas pelo ay 

tlgo 21. 

3 3 - A prova oral não pode ser entendida como 

prova de repescagem 

Art.9 22n - O exame flnal é constituído por uma prova 

escrita e uma prova oral, devendo aquela a l  

teceder sempre esta. 

Art.9 23n - A nota mínima da admissão à oral será de o' 

to valores, tendo em conta os arredondame? 

tos fixados no Art.n BQ. 

Art.9 24'2 - 0 s  alunos que tenham nota igual ou superior 

a dez valores ficam dispensados da prova 

oral; mas, mesmo dispensados, podem requer2 

-1a. para o que devem dirigir-se à Secreta- 
ria no prazo de 48 horas após a afixação das 

notas da prova escrita. 

Art.Q 2 5 ~  - O artigo anterior não se aplica às línguas 

estrangeiras. em que a prova oral 6 sempre 

obrigatória. excepto no caso de não-admissão 

pzev~sto no A r t . ~  2 3 ~ .  



Art.9 26P - O regime de obrigatoriedade de prova oral 
nas condições do número anterior poderá ser 

estendido a qulquer outra dlscxpllna por 

decisão do Conselho Pedagógico, sob propos 

ta do responsável pela cadelra e ouvido o 

responsável pela respectiva área do Conse- 

lho Cxentíiico. 

Art.P 27Q - Sempre que se real~ze a prova oral, o r e s q  

tado final será a média obtida entre a nota 

escrita e a nota oral. 

~ r t . ~  2 8 ~  - A prova oral do exame final realizar-se-á 
em sala de porta aberta ao público e perac 

te um )Úri constituído no minlmo pelo re- 

gente da cadelra ou turma P por maLS Um do 

cente do curso. 

Capítulo 111 - Observações final* 

~rt.P 29Q - Deverão promover-se as formas mais conven_i 
entes de íntegracão activa dos alunos nas 

aulas, tanto na modal1da.de de avzliação pg 

riódica como na preparação para o exame £i 
nal. 

Art.P 3 0 Q  - A matéria versada nos testes será a que ti 

ver sido leccionada até sete dias antes do 

inicio do calendário estabelecido para are 

alização das provas. 

~rt.9 31n - As datas das provas deverão ser afixadasm 
uma antecedzncia minima de 15 dias. 

hrt.Q 3 2 Q  - Segundo as normas legals, os alunos podem 
prestar sã duas provas na época de recurso 

(Setembro - Outubro), ~ndependentemente dos 
resultados obtidos na época normal (Julhol. 

(Situações mais complexas. de acordo com o 

Art.9 8n da Portaria 886/83, de 22 de Sete? 

bro, ficam dependentes de despacho rertoral 

Ver tamhém observaçóes Importantes - 11. 



Art.P 3 3 9  - 0s docentes e discentes devem recorrer ao 

Conselho Pedagógico sempre que estas nor- 

mas se revelem omissas, delxem dúvidas de 

interpretação ou surjam diferendos de natx 

reza pedagógica decorrentes da sua aplica- 

cão. 

Observação final: Para melhor~a de nota, os alunos poderão suj- 

tar-se de novo a exame na época de recurso 1% 

tembro - Outubro1 ou na época normal IJulhoIdo 
ano lectivo seguinte. 

Para melhor esclarecimento, transcrevem-se a seguir os 

Art.PS 7Pi 8 e .  9 9  e 109 da Portaria nQ 8 8 6 / 8 3  de 22 de Setembro: 

Art.Q 7~ - iEpoco E s p e c i o I J :  Na época especial cada a15 

no pode prestar provas de exame final em d e  

ciplinas a cujo exame nas épocas normal ou 

de recurso não haja comparecido ou, tendo= 

parecido, dele haja desistido ou nele haja 

sido reprovado, até um número máximo fixado 

nos termos do nQ 8 ~ .  desde que com a aprova- 

cão em tais disciplinas, reúna as cond~cões 

necessárias 2. obtenção de um grau ou diploma. 

Art.Q 8 9  - i8Ùmero d e  ezomes das épocas de recurso e e 5  

p e c i o l :  

1 - Cabe ao Reitor da Universidade ou Instituto 

Universitãrio fixar, sob proposta do estabe 

lecimnto de ensino em causa, o número mãxi 

mo de exames a que os alunos podem ser admi 

tidos na época de recurso e na época especi 

al. 

2 - Em relação à época de recurso, a reitor pg 

derã igualmente fixar um niimero máximo de 

exames especiais para alunos que com a apro- 

vacão nos mesmos reúnam as condições neces- 



s ã r i a s  à obtenção d e  um grau ou diploma. 

3 - Em re lação  às épocas d e  r ecur so  e e s p e c i a l ,  

o r e l t o r  poderá igualmente f i x a r  um número 

máximo d e  exames pa ra  a lunos  em determina- 

das  s i t u a ~ õ e s ,  a t e n t o s  problemas e s p e c í f i -  

cos  de  uma d i s c i p l i n a ,  ano, cu r so  ou e s t a -  

belecimento.  

A r t . Q  9Q - (Regra s u p l e t i v a ) :  Na ausência  do despacho 

a que  s e  r e f e r e  o nQ 8~ o número de  exames 

s e r á  o segu in te :  

a) Epoca d e  recurso:  exames d e  2 d i s c i p l i n a s  

anuals  ou 4 s emes t ra i s :  

bl Epoca de  r e c u r s o  pa ra  os alunos  a que s e  r$ 

f e r e  o nQ 2 do nQ BQ: exames de  3 d i s c i p l i -  

nas anua i s  6 s emes t ra i s ;  

c )  Epoca e s p e c i a l :  exames d e  2 d i s c i p l i n a s .  

Art.P 10P - (Chornndas): A s  r e g r a s  g e r a i s  de  a v a l i a ç á o d e  

conhecimentos d e  cada es tabelec imento  d e  eE 

s i n o  poderão p reve r  a ex i s tEnc ia  de  2 chamo 

d a s  em r e l a ç ã o  a cada exame na Epoca n o m a l  

de exames. 

OBSERVACOES IMPORTANTES 

I - Ao abr igo  da p r e s e n t e  p o r t a r i a ,  na sua reunião d e  

28 d e  Maio d e  1984, o conselho C i e n t í f i c o  propõs "a 

r e a l i z a ç á o  de  d o i s  exames quer  na época d e  r e c u r s o  

lSet./Out. 1 , quer  na e s p e c i a l  (Dezembro) ". 
I1 - O s  a lunos  que desejem f a z e r  exames para  melhoria d e  

nota  na época de  Ju lho  do ano s e g u i n t e  àquele  a? que 

obtiveram a passagem nas d i s c i p l i n a s  c u j a s r n t a s  pre- 

tendem melhorar,  t i m  de se cingir aos propornas tez 
cionados durnnro  c ano Zect*vo em q w +  terá lugar o 



novo oxnne e d e  prcstcr provas com o d o c a n t e  ou d o  

=entes que m i n i s t r a r a m  os r c f r r i d o s  programas. 

111 - O Conselho Pedagógrco, na sua reuniáo de  30.6.86, 

lembra a inda  que o s  Senhores P ro fesso res  & e l e =  cuE 

p r i r ,  no i n í c i o  do ano l e c t i v o ,  o s  A r t . n s  l n  e ZQ 

e recomenda que posmenorxzem, t a n t o  quanto poss i -  

v e l ,  o t i p o  d e  ava l i acão  por que optare.., c0:l v i s -  

t a  a um maior esc larecimento  dos a lunos .  

IV - Por proposta  da Comissão do Grupo de  L.L.W., apro- 

vada pe lo  Conselho C i e n t i f i c o  na r eun ião  d e  4 . 1 2 . 8 5  

e comunicada à R e i t o r i a  a 5 . 1 2 . 8 5 ,  f o i  f ixado  o- 

~ i n t e  c r i t e r i o  c ient í f ico-pedagógico para  a con- 

cessão de  p lanos  d e  es tudo que se traduzem, na p r h  

t i c a ,  em wddanca de v a r i a n t e  nos cu r sos  d e  L.L.M.: 

" O s  pedidos d e  mudanca d e  v a r i a n t e  em L.L.M. sõ p c  

derão ser considerados apõs o a luno t e r  ob t idoapro  

ve i t anen to  em todas  a s  d i s c i p l i n a s  do IQ ano do 

c u r s o  em que se matr iculou.  Es ta  d i spos icão  a p l i c z  

-se aos  casos  de  retoma de  es tudos  e d e  t r a n s f e r ê g  

c l a  de  o u t r a s  Faculdades congéneres,  se s e  t r a d u z i  

rem, na p r á t i c a ,  em mudança d e  v a r i a n t e .  Excluem- 

-se dos p r i n c í p i o s  acima f i x a d o s  o s  casos  d e  a l t e -  

racões c u r r i c u l a r e s  r e s u l t a n t e s  d e  s i t u a c õ e s  conten- 

pladas  na l e i ,  como sejam a s  equ iva lènc ias  d e  p la-  

nos d e  estudo". 

CRITERIOS DE SELECCÃO 

D e  harmonia com o d i s p o s t o  na P o r t a r i a  nP 8 2 6 /  

8 2 ,  de 30 d e  Agasto, o s  c r i t 6 r i o s  d e  se l ecção  para  

os regimes de  r e ingresso .  t r a n s f e r ê n c r a  e mudanfa 

d e  cu r so ,  adoptados p e l o  C.C. da  F.L.U.P. são  o s  se 

guintes :  

a1 Reingressos 

1 - Ex-alunos da Universidade do Por to .  

2  - Maior nünero d e  d r scxp l inan  e fec tuadas  no cu r so .  

3 - Tempo d e  in t e rn ipçào .  

4 - Maior idade do concorrente .  



1 - Maior número d e  d i s c r p l ~ n a s  e f e c t u a d a s  n o  c u r s o  

2  - Melhor média d a s  disciplinas e f e c t u a d a s .  

3  - Maior i d a d e  d o  c o n c o r r e n t e .  

cl MudanCas d e  c u r s o  

1 - Melhor média  d a s  d i s c i p l i n a s  n u c l e a r e s  d o  curso % 
p l e m e n t a r  do E n s i n o  S e c u n d á r i o  ou  I lQ Ano. 

2  - Melhor  média g e r a l  d o  mesmo c u r s o .  

3  - Maior  i d a d e  d o  c o n c o r r e n t e .  

3 . 4 .  CALENDARIO ESCOLAR DE 1986-2982 

- I n í c l o  d o  a n o  l e c t i v o :  1 5  de Outubro  d e  i 9 8 6 .  

- F é r i a s  de a c o r d o  com o d i s p o s t o  n o  D e c r e t o - L e i  nQ 

47.713: 

a )  F é r i a s  d o  Natal :  d e  1 9  d e  Dezembro d e  1986 a 3  

d e  J a n e i r o  d e  1987.  

b )  F é r i a s  d o  C a r n a v a l :  de 28 d e  P e v e r e i r o  a 4 de  VZL 

co d e  1967 .  

c1 F é r i a s  d a  P ã s c o a :  de  13  a 27 d e  A b r i l  d e  1987 

- Fim d e  a u l a s :  31  d e  Maio d e  1 9 8 7 .  

3 . 4 . 2 .  T e s t e s  e exames 

- Epoca e s p e c i a l  d o  a n o  l e c t i v o  de 1985-198ó: 

d e  3 a 1 4  d e  Dezembro d e  1986 .  

- Provns d e  avaZincÜo em 2987 

. P r i m e i r a  avaliação p e r i ó d r c a :  

d e  12  a 27 d e  F e v e r e i r o .  

. Segunda a v a l i a ç ã o  p e r i ó d i c a :  

d e  8  a 23 d e  J u n h o .  



mXIv 
- E z o r n e s  finais em L 9 8 7  

Epoca normal: de  1 a  31 de  Ju lho .  

Epoca de  r ecur sos :  de  21 de  S e t . /  a 10 de Out. 

Epoca e s p e c i a l :  d e  3  a 1 4  de  Dezeirbzo. 

Chama-se a a t e n i ã o  dos docentes  para ~ndrca rem na Se 

c r e t a r i a  a s  d a t a s  da r e a l i z a ç ã o  das  provas da  2n a v a l i a c á c  e dos  

exames f i n a i s  a t é  15 de  Maio, sendo o b r i g a t õ r l o  a a f ixação  das  

pau tas  com o s  r e s u l t a d o s  e en t rega  dos termos de  exames a t é  ao + 
t imo d ia  de cada um dos prazos:  31 de  Ju lho  e  10 de  Outubro d e  

1987. 

Nas pautas  r e l a t i v a s  à época normal, o s  docentes  de- 

v e r ã o  d i s t i n g u i r  o s  alunos que obtiveram passagem em aval iacàoc-  

tinuo o u  periidico dos q u e  f izeram exame f i n a l ,  a t r i b u i n d o  aos p r i  

meiros  a da ta  de Junho em que foram a f i x a d a s  a s  no tas  d a q u e l a s a ~  

l i a c õ e s  e aos  segundos a data da publ icacão dos r e s u l t a d o s  dos - 
mes f i n a i s .  

3.5. E S T A T I S T I C A S  

A Faculdade de  L e t r a s  é a e sco la  mais f requentada  da 

Universidade do Por to  e a segunda maior do Pa í s .  E ,  para m a i d e i a  

mais  exacta da s u a  dimensão, apresentam-se a lguns  ind icadores  nu- 

mér icos  que permitem a v a l i a r  a  n o t õ r i a  desproporcào e n t r e  o s  c o r  

pos docente e d i s c e n t e ,  o  l e n t o  cresc imento  do seu professorado e 

o s  n a t u r a i s  inconvenientes d a i  r e s u l t a n t e s .  

3.5.1.  Matr ículas  em 1985-1986 

CUlbOl DC N O  O E  

L I C O I C I A N I U  INICII. 

.............. - d. cm>ralY. 1.a 
................ ala e. FUna*U m 
............... -dc Seaa,mia 25 

..... kn, dE mul m 
................ Nna de ,iilitoiio 13, 

Curm *c Illa6iirl. vaximt. Urr . . .  I W  

Cuin dr i i l ~ L 6 ~ l .  Y iinnmirju. 110 

Cbrra dc Li-a c L Wcini. .. 2 . l i K  

CURTOS D f  ml-GWIUYAC60 l i9  DF 

&EliWIDoi I l iSC. 

........ ni9cram m ,,."tk,n rnlm 10 

....... rrn- m iiintóiin m u d  ,o 
... r C * m  sr flloíatl. Wionl... 10 

n r m m  rni ~lloíatin S. . ~ l l l t ~ .  ,o 
mLlm3 e" '*~ULI m-W.. 10 

Iri- m> LItUa-r -lia- 

..... W m n  c M e - M l u r  10 
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3.5.2. Lrcencraturas em 1984-1985 

~n~lGs/Alernào . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  portiigu6s/francSs 

................................. ~oxtu~uea/Alemão 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  porzuguSs/Inglês 

~rancès/lrle.&c ................................... 
Francês/Ingl6s 

~studos Portugueses .............................. 
AxstÕria ......................................... 
H . A r t e  e Arqueologia ............................ 
. A de Arte ....................................... 

"rquealogla . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Filosofla ........................................ 
Geografia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

T O T A L  563 

3.5.3. Mestrados concluídos em 1966 

. Linguas e Literaturas Românicas Modernas e C o n t e  
porãneas ........................ 18 

3.5.4. P T O Y ~ S  d e  aptiàão pedaqõcica e caoacidade cien- 

tífica 

. História  ........................ 4 

- Geografia ....................... 1 

. História 2 

........... - Línguas e Lrteraturas 1 

- Filasofia ....................... 1 



4 .  V I D A  ESTUDANTIL 

Fornecem-se a segu i r  algumas informacòeí de comprovada 

u t i l i d a d e  para o s  alunos d e s t a  Escola.  

4 .  1. SERI'ICOS DE APOiO 

Os alunos da Faculdade de  Le t ra s  podem b e n e f i c i a r  d o s s q  

v ~ c o s  de  apoio o fe rec idos  pela  Universidade, não sõ quanto aba' 
s a s  de  estudo, al imentacão e alojamento,  mas também quanto a  a s  

s i s t s n c i a  méd~ca  e  medicamentos=, sem esquecer o s  cen t ros  c@ 

r u r a i s  e  despor t ivos  da Academia Portuense.  

Publicam-se, por i s s o .  aqul a s  l l s t a s  e o s  endereces dos 

s e r v i c o s  que,  segundo o s  casos ,  o s  ~ n t e r e s s a d o s  deverão conta-. 

4 .  1. 1. Cul tura l  

Para além da Biblioteca Cen t ra l  da Faculdade, o s  alu- 

nos  podem r e c o r r e r ,  na c idade.  is  B i b l i o t e c a s  d e  ou- 

t r a s  i n s t i t u i c 6 e s  e .  sobretudo. à Bib l io teca  Püblica Municipal 

do Por to .  

4 .  1. 2 .  F inancei ro  

- Secgão de Apoio Financei ro  

- Servico de  Controle de  Bolsas 

- Contencioso 

4 .  1. 3 .  Alimentar 

Sede: Rua  da Boa Hora, nn 18 ,  t e l e f .  312995 

4 .  1. 3.  1. Cantinas 

- Miragaia, Rua D.  Manuel 11. t e l e f .  26254 

- Snack- Ps ico log ia ,  Rua das  Taipas.  telef.315378 

- Snack - farmácia. Rua Anibal Cunha, t e l e f .  317777 



- Entreparedes, Rua de Entreparedes. nQ 48. telef 
24676 (Instituto) 

- Belas Artes, Av. Rodrlgues de Freitas, nQ 265. 
telef. 564688 

- Economia, Rua Roberto Frzas, celef. 499156 
- Medicina. Alameda P r o f .  Hernànl Montelro, telef. 

499394 

- I.S.E.P., Rua de S. Tomé, telef. 488969 

4. 1. 3. 1. Bares 

- Farmácla 
- Sede 
- Conservatório de Múslca 
- Ps1colo9ia 

- Entreparedes 
- Letras 

- R. U. Femrnina 

- Belas-Artes 
- Ciências 
- I.S.E.P. 
- Nediclna 
- Engenharia 
- Economla 

4. 1. 4. Alojamento 

SECRETARIA: Rua da Boa Hora, no 18, telef. 312995 

RESIDENCIAS 

(entre ~arentesis anota-se a capacidade de cada) 

NQ 1 - (531 Largo dos Lóios, nQ 80, telef. 21351 
317309 

NQ 2 - 1531 Rua do Rosárro, nQ 172, telef.22402 

NP 3 - I 281 Rua da Boa Hora, n~ 28, telef .318940 

NP 5 - 1491 Rua Miguel Bombarda, nQ 451,telef. 319605 
N Z  6 - (241 Rua da Torrinha. nQ 65, telef. 314584 

NP i - ( 1 6 )  ~ u a  Delfim Maia. n~ 400. telef. 492982 



NO 8 - 1551 P r  9 de A b r i l .  "9 289, t e l e f  496795 

N P  9 - 133) Rua da h l a g r i a .  nQ 537. t e l e f  27083 

NP 10 - 1251 Rua h lva res  Cabral .  nn 372,telef. 319833 

NQ 11 - iZOOlRua Joaqum Kopke, nQ 112 

t e l e f  . S .  493335, 499353, 499328 

N O  12 - i161 Rua Breyner, nQ 2601262, telef 382624 

4 .  1. 5. Mercado de  auto-servxco 

Rua D .  Manuel I 1  o u  Rua Jorge  Vi terbo F e r r e 1 r a . m  120 

t e l e f .  26254 

4 .  1. 6. Procuradoria 

Rua do Rosário,  nQ 172, t e l e f .  22402 

Rua hntónio  P in to  Machado, t e1e f . s .  696521 - 694892 

Nesta Faculdade e x l s t e  uma A s s o c i n ç õ o  de Esrudanzes, que, 

além da prossecução de  o u t r o s  ob jec t ivos  e s p e c í f i c o s ,  procura 

p r e s t a r  todo o apoio poss íve l  aos  a lunos ,  e m  p a r t i c u l a r  aos a lu-  

nos-trabalhadores.  

Ut i l izando dependencias cedidas  a t í t u l o  p r e c ã r i o  pe lo  

Conselho D i r e c t ~ v o ,  a Associacão mantem no e d i f í c i o  c e n t r a l  uma 

L l v r a r l a  e um gablnere para atendimento e ,  no P a l a c e t e  Burmes- 

t e r .  s a l a s  de se rv icos  de  r ep rogra f i a  e de  d i r ecção .  

5 .  INICIATIVAS CULTURAIS PARA 1986-87, 

No decurso do ano por i n i c i a t i v a  dos orgàos  da Faculda- 

de .  dos I n s t ~ t u t o s  e Centros e da hssociação de  Estudantes  rea- 

llzam-se conferSncias ,  seminários,  exposicóes ,  colóquios ,  e t c ,  

es tando já  programadas para 1986-87 as  segu in tes  ac t iv idades :  



5.1. COMEEfORACKO DA A S S I N A T U R A  DO T R A T A D O  DE W I N D S O R  1 1 3 8 6 -  

- 19861 

Programado já no ano l e c t i v o  Último pela  Seccáo de Ao- 

g l l s t i c a  da Faculdade, r ea l i za - se ,  de 1 5  a 18 de Outubro. um C 0 1 5  

qu io  In te rnac iona l  comemorativo do Tratado de  Windsor. 

Perfaz  no co r ren te  ano  v i n t e  e cinco anos de existência, 

e m  sua segunda f a s e ,  a Faculdade de Le t ra s  do Porto.  

A efeméride.  que se i n s e r e  na comemoracão do LXXV ani-  

v e r s á r i o  da c r i ação  da Universidade do Por to ,  s e rá  a s s ina lada  com 

a cunhagem de uma medalha, exposiqões c u l t u r a i s  e uma homenagem 

aos  seus mais an t igos  docentes e func ioná r ios .  

5.3. 1s C O N G R E S S O  P O R T U C U E S  DE L I T E R A T U R A  M A R G I N A L  

Prevendo-se a sua e f e c t i v a c ã o  em Marco de 1987, e s t á  em 

organizacáo o l n  Congresso consagrado ao es tudo da L i t e r a t u r a  M- 

g i n a l .  

5.4. A S O C I O L O G I A  E  O S  N O V O S  METODOS DA M O D E R N I Z A G d O  

A Seccão de Sociologia da Faculdade de Le t ra s  do Por to  

e a Seccão Portuguesa da 'Associa t ion I n t e r n a t i o n a l e  des Soçiolo- 

gues de Langue Franqaise" promov$m, de 5 a 9 de Maio de 1987 .  um 

Simpósio subordinado ao tema em e p í g r a f e ,  com a s  seguintes  áreas: 

1 .  - Mudancas Tecnológicas; 

2 .  - Educacão e Transformacão do Mercado de Emprego; 

3. - Recon~trucão do Espaco Soc ia l  Urbano; 

4 .  - Mudanqas no EspaCo Soc ia l  Rural. 



6. CRbNICA BREVE 

Registe-se,  a n d a ,  alguns acontecimentos s ign i f i ca t ivos  

ultimamente ocor r idos  no quadro da vida da Faculdade. 

A preparacão de docentes deve c o n s t i t u i r  uma das  preo- 

cupações dominantes dos responsáveis pela  o r i e n t a c i o  de uma esco- 

l a  u n i v e r s i t á r i a .  

Neste sen t ido ,  o ano l e c t i v o  precedente acusou uma ce- 

t a  movimentação sobretudo no que r e s p e i t a  ã h a b i l i t a ç ã o  de a s s i s -  

t e n t e s ,  bem como ã obtencão do g r au  de doutor. 

- Armando Luis Gomes de Carvalho Homem e m  Hi s tó r i a  da 

Idade Média 118.12.851; 

- Francisco Ribeiro da S i l v a  em His tó r i a  Moderna e Con 

temporánea 131.1.861: 

- Maria Laura Fernandes T .  Lopes C r u z  de Araújo em C 
t ó r i a  da F i loso f i a  e da Cultura Portuguesa 130.6.861; 

- Arnsldo Bapt is ta  Saraiva em L i t e r a t u r a  B r a s i l e i r a  00. 

.7.861.  

6 .1 .2 .  Provas de a p t ~ d á o  pedaqóq~ca e capacidade c i e n t í f ~ c a  

- José Amadeu Coelho Dias em H i s t ó r i a  Moderna; 

- Fausto Sanches Martins em H i s t ó r i a  da Arte ;  

- Maria InSs F e r r e i r a  de Amorim Brandão da S i lva  em- 

t õ r i a  Moderna e Contemporãnea; 

- j o sé  ~ u q u s t o  Teixei ra  Maia Marques em P r é - ~ i s t ó r i a  e 

Arqueoloaia 

- Maria Helena Mesquita Plna e m  Geoqrafia tlumana. 



- Américo A r t u r  H e s q u i t õ  O l l v c i r a  S a n t o s  en L i t e r a m s  

Modernas  Romãnicas  E Contemoorãneas ;  

- Mar la  E s t e l a  P l n t o  R i b e i r o  Lamas e m  L i t e r a t u r a s  Mo- 

d e r n a s  Romãnicas  e Contemoorãneas ;  

- L u i s  F e r n a n d o  R d r i a n o  C a r l o s  e m  L i t e r a t u r a s  M o d e r n l s  

Romãnrcas  e C o n t e m p o r ã n e a s ;  

- Marra C r i s t i n a  G u i m a r á e s  P a c h e c o  e m  L i t e r a t u r a s  Mo- 

d e r n a s  Romãnicas  e C o n t e m p o ~ ã n e a s ;  

- C e l l n a  S i l v a  e m  L i t e r a t u r a s  Modernas  R o m à n i c a s e C o n -  

temporãn-: 

- z u l m l r a  T r i g o  Gomes Marques  e m  L i t e r a t u r a s  Modernas  

Romãnicas  e Contemporãneas :  

- B e l i n d a  Mary H a r p e r  Sousa  Maia e m  L i n g u i s t i ç a ;  

- J o á o  d e  F r e i t a s  F e r r e l r a  eio L i t e r a t u r a s  Modernas  Ro- 

m ã n i c a s  e C o n t e m p o r ã n e a s ;  

- C a i l o s  Nuno S a l g a d o  V a z  e m  L i z e r a t u r a s  Modernas  no- - 
m á n i c a s  e Con temoorãneas :  

- Marra  C r i s t i n a  L a r a n j e i r a  e m  L i t e r a t u r a s  Modernas  Rq 

m i n i c a s  e C o n t e m p o r ã n e a s ;  

- s i m ã o  Cerve i . r a  C a r d o s o  em L i n q u i s t i c a  P o r i u o u e s a  D e i  

c r i t i v a ;  - 
- RaG1 R i b e i r o  d e  Alme ida  em L i n q u i s t i c z  P o r n i w e j a D e s -  

c r i t l v a ;  - 
-   ar tine R e b e l o  d e  C a r v a l h o  e m  L i n q u i s t r c a  P o r t u q u e s a  

D e s c r l t i v a ;  

- ~ r a n c i n e  s õ n i a  Lima F e r n a n d e s  e m  ~ i í i g u i s t i s a  P o r t u -  

g u e s a  D e s c r l t l v a ;  

- Maria Rosa S i 1  M o n t e i r o  em L i t e r a t u r a s  Modernas  Ro- 

m ã n l c a s  e Con te rnporáneas :  

- o l i v i a  Mar i a  G o n c a l v e s  F i g u e i r e d o  e m  L i n q u i s t r c a  Po+ 

t u n u e s a  D e s c r i t i v a ;  

- eraria d o  C a r r o  Castel Branco  S e q u e i r a  em L i t e r a t u r a s  

Modernas  R o m ã n ~ c a s  e Con temoorãneas ;  

- S é r g i o  P a u l o  Ferreira de Matos  e m  L i n q ~ i s t i c a  P o r t u -  

q o e s a  D ~ s c r l t l ~ a .  



6.2, NOVOS CURSOS 

Tem-se continuado o esforço de valorizacão e alargamos 

to do plano de estudos da Faculdade com a cr~ação de novos cursos 

que dèem resposta sobretudo a certas carèncias regionais. 

6.2.1. Ciências Documentais 

Entrará em funcionamento o segundo ano deste curso de 

especializacão que abrangerã as áreas de bibliotecnia e arquivistL 

ca, com a frequência global de vinte alunos. 

6.2.2. Museoloqia 

Ultimam-se diligências no sentido de se abrir, em No- 

vembro próximo. um curso de conservadores de museus, para licencia 

dos, com a durado de dois anos, sendo o ült~mo destinadoaestágio 

orientado em instituicões oficiais. 

6.2.3. Curso de Verão 

No flnal do ano lecrlvo, com o apoio da Reztoria da 

Universidade do Porto. deverá fun;ionar um curso de Verão para es- 

trangeiros que. inicialmente. visará a aprendizagem e aperfeicoa- 

mento da lingua portuguesa. 

6.2.4. Reestruturacào curricular 

Julga-se iminente a aprovacão superior da proposta de 

reestruturacâo curricular conduçente à abertura da via profission~ 

lizante nos vários cursos de licenciatura aqui ministrados, permi- 

tindo preparar diplomados com habilita~âo própria para o ingresso 

na docSncin do ensino preparatório e secundário. 

A Faculdade colaborou em algumas celebracòes e activi- 



dades culturais ocorrentes, nomeadamente: 

6.3.1. Cinquentenário da Morte de Fernando Pessoa 

Com a realização de um recital de poesia pelo actor Ms 

rio Viegas, uma exposição bibliográfica e um colõquio subordinado 

ao tema "Fernando Pessoa e a Modernidade", que contou com a parti- 

cipação de Liciana Stegnano Picchio, Eduardo Lourenco, Leyla Perro 

ne Moisés, Angel Crespo e Arnaldo Saraiva, a FaculdadedeLetras a2 

sociou-se ãs comemoracões nacionais deste efeméride. 

6 . 3 . 2 .  Primeiro Centenário do Nascimento de Aquilino Ribeiro 

Destinada a assinalar esta data, teve lugar uma confe- 

réncia. seguida de debate, proferida pelo Prof. Doutor Oscar Lopes, 

subord~nada ao tema: "Aquillno, o Paraíso e o Pecado". 

6 . 3 . 3 .  Homenagem a Verqilio Ferreira 

De colaboração com o Instituto Alemão do Porto, efec- 

tuou-se uma sessão cultural em que participaram o critico Rudolf 

Lind e o ensaista Eduardo Lourenço, tendo sido feita, na circuns- 

táncia. a leitura de um texto inédito expressamente remetido pelo 

homenageado. 

6.4. R E V I S T A  DA F A C U L D A D E  

F01 publicado. em Marco de 1986, o primeiro nümero da 

"Série de Geografia", encontrando-se já no prelo o segundo, bem c2 

mo o terceiro das restantes sér~es, num esforco de regularidadeque 

se procura assegurar. 

6.5. D E B A T E  S O B R E  A L E I  DE B A S E S  DO S I S T E M A  E D U C A T I V O  

por ~ n ~ c ~ a t ~ v a  da Assoclacão de Estudantes e inserida 

no in ia do ~studante', realizou-se, com a participação de represe5 

tantes dos partidos políriços com assento na Assembleia da Repübl' 

ca a dos órgàos de gestão da Faculdade, um debate acerca da elabo- 
raçdo da prolectada Lei de Bases do Sistema Educativo português. 





PROGRAMAS 









CATALOGACAO 11 

i .  Dre CLISh CERVEIRA 

i. Czta:ogaçSo de  pub l i cações  em s é r i e .  

1 .  Descricão b i b l i o g r á f i c a .  A ISBDiSl: a s  zonas;  

a pontuação; a s  f o n t e s  de recolha  dos elemen- 

t.05. 

2. Determinação de  a u t o r i a  e forma do cabeçal.ho. 

11. C a t a l o g a ~ ã o  de m a t e r i a l  não-livro ( i c o n o g r i f i c o  

r sud lo -v l sua l ) .  

1 .  Descrição b r b l i o g r á f i c a .  

2. Determinação de  a u t o r i a  e f o m a  do cabeçalho.  

Revxsáo de c o n c e i t o s ,  conhecimento e p r á t i c a  

de problemas e s p e c í f i c o s .  

r I I .  ca t a logação  e autornatização: inr rodução ao  fo r -  

mato %. 

AníZii-Amcricm Cota2ogui;ip Eules, 2nd ed . ,  London, The L ib ra ry  A s -  

s o c i a t i o n ,  1984. 

ISSN 0-85365-691-6 

CABELEIFAS. James - fie muttimedio Zibrary, 2nd ed. ,  London, Aca- 

demic Press, 1982. 

CRAIWFORD, walt - i:AciC for  Zibrnry use; unãorstwding i-he US $IMC for- 

nats. New York, Knowledge Indus t ry  P u b l i c a t i o n s ,  

1984. 

IÇBN 0-86729-120-6 

FOTdERGILL, Richazd; BUTCHART, I an  - I#m-booL materiozs i n  Zibra- 

A e s :  a p m e t i r a t  @ d e  London, C l ive  Bingley,  1985. 

ISBN 0-85157-345-2 



BOFFMANN, Frank  W. - Tite deuetopmnt of Zib- co t l ec t ions  of sound 

readings. New York, 1979. 

HUNTER. E r i c ;  BAKEWELL, K.G.B. - CotoZogding, 2nd e d .  r e v . ,  Lon- 

don ,  C l i v e  B i n g l e y ,  1983. 

ISBN 0-851 57-358-4 

IFLA. I n t e r n a t i o n a l  O f f i c e  f o r  UBC - Nmnes of persons: no-ionot 

usages fo r  e n t a  i n  eatatogues. London, IFLA In-erna-  

t i o n a l  O f f i c e  f o r  UBC, 1977.  

ISBN 0-903043-10-6 

IFLA. J o i n t  Working Group on t h e  I n t e r n a t i o n a l  S t a n d a r d  B i b l i o -  

g r a p h i c  D e s c r i p t i o n  f o r  C a r t o g r a p h i c  M a t e r i a l s  - 
ISBDICMJ: In t enac iono l  S tmdard BibZGgmphic Descriptian 

for Cnrtogrqhic  EjateriaZs. London, IFLA I n t e r n a t i o n a l  

O f f i c e  f o r  UBC, 1977. 

ISBN 0-903033-16-5 

IFLA. J o i n t  Working Group on t h e  I n t e r n a t i o n a l  S t a n d a r d  B i b l i o -  

g r a p h i c  D e s c r i p t i o n  f o r  S e r i a l s  - ISED(S1: in ternat ia-  

no1 S z o n h d  BibtGgrophic Description for SerinZs. London, 

IFLA I n t e r n a t i o n a l  O f f i c e  f o r  UBC, 1977. 

ISBN 0-903043-1 3-0 

IFLA. Working G.roup on C o n t e n t  D e s i g n a t o r s  - UI!IEIn?C: UniuersaZ 

EJARC f o m t ,  2nd e d . ,  London, IFLA I n t e r n a t i o n a l  Dff i-  

c e  f o r  UBC, 1980. 

ISBN 0-903043-24-6 

IFLA. Working Group on t h e  Genera l  I n t e r n a t i o n a l  S t a n d a r d  Bi- 

b l i o g r a p h i c  D e s c r i p t i o n  - ISBDICI: GeneraZ IntemotionnZ 

Smnrinrd Bibiiogrophic Description: mour ted  trr t .  London, 

IFLA I n t e r n a t i o n a l  O f f i c e  f o r  UBC, 1977. 

ISBN 0-903043-18-1 

IFLA. Working Group on t h e  I n t e r n a t i o n a l  S t a n d a r d  B i b l i o g r a p h i c  

D e s c r i p t i o n  f o r  Non-B00k M a t e r i a l s  - ISaDlIJB>.JI: h t e r -  

nationat Stm&rd Zi'bZiogrophic Description for iion-àook Elo- 

t e r i a l s .  London, IFLA I n t e r n a t i o n a l  O f f i c e  f o r  UBC, 

1977. 

ISBN 0-903043-12-2 

INTERNATIONAL CONFERENCE ON CATALOGUING PRINCIPLES. P a r i s ,  1961. 

R e p c ~ t .  London, IFLA I n t e r n a t i o n a l  Off  ice f o r  UBC, 



1981. 

ISBN 0-903043-33-5 

m u e Z  du Discotkécnire, P a r i s ,  D i s c o t h è q u e  d e  F r a n c e ,  1971.  

MARTIN, M.D. - b!mueZ de r i f z m n c e  r e z a t i f  au descr ipt ions  bibZiogro- 

p k i p e s  ZisibZes por mackina. P a r i s ,  Unesco,  1974. 

SC.  74/WS/20 

RAVILIOUS, C.P. - A!<muaZ of annotated ISBDfMI szxmplcs. London, IFLA 

I n t e r n a t i o n a l  O f f i c e  f o r  UBC, 1981. 

ISBN 0-903043-36-X 

R e g m ç  de Catatogniión: monogmfias y pubticaciones seriodns.  Madrid,  

M i n i s t e r i o  de C u l t u r a .  Di recc iÕn G e n e r a l  d e 1  Li- 

b r o  y B i b l i o t e c a s ,  1985. 

Regras Portquesas  de CataZogoção. L i s b o a ,  IPPC. Depar tamento  de  

6 i b 1 1 o t e c a s .  Arquivos  e S e r v i ç o s  de Docunentação.  

1984. 

TEDD, Lucy A. - The teoching of mZine  eata2oguing and senrching m d  

the  use of new tecknobggy i i n  U.X. sehooZs of Zibmrianship  

m d  in fomat ion  s c i m c e .  London, B r i t i s h  L i b r a r y ,  1981. 

(BLRD R e p o r t s ,  5616) 

ISBM 0-905984-67-6 

THOMAS, Nancy G . ;  O'NEIL, Rosanna. co inp i l .  - I l o t e ~  ~ O P  SepioZs 

catoZoguing. L i t t l e t o n ,  L i b r a r i e s  Unl i rn i ted ,  1986. 

ISBN 0-87287-535-0 

TILLIN, Alma; QUINLY, W i l l i a m  3 .  - Stmdurds  fo? 0oiaZoguing nm- 

print  mrter io tç ,  2nd e d . ,  Washington D.C., Assoc ia -  

t i o n  f o r  E d u c a t i o n a l  Communications a n d  Technolo-  

g y ,  1976. 

UX bfARC !CmiunZ, 2nd e d . ,  London, The B r i t i s h  L i b r a r y ,  B i b l i o g r a -  

p h i c  S e r v i c e s  D i v i s i o n ,  1980.  

ISBN 0-900220-84-8 

IiKITE, Brenda - Directo- of audio-UisunZ rmter iols  for use i n  recorffi 

rmnqernen: aí' archivcs oiGninistrotion t ~ o i n i n g .  P a r i s ,  

Unesco, 1982. 

(PGI - 82/WS/8) 



Docente: Drè FERNANDA R I B E  0 

I. Introducão I l l q z s ã c  com u ano a n t e r r o r l  

1 .  Tipos de liiiqiiaaens documentais: coi~ihi r ia tó i ias  

( j á  desenvolvidoi e c a t e g o r i a i s  ( z l a o s i f i c r -  

cões) . 
2. Linguagens c a t e g o r i a i s :  c l a s s i f i c r ç õ e s  -nu%- 

r a t i v a s  e f ace tadas .  

I r .  C s i u i l n  das  I i n c i i i i o ~ : i s  :ate. ;orials  

. Esriido de  uiriz ciass. !iclc,?n iCPb1) - ?em - " > a s  

p r á t i c a s .  

2. Comparacão onrre as linguarrens ca:e'nriz:s n r!s 

cornbinatórias: vazragri i e i nc?nv~in ien tes .  

3 .  O problema da -sc~?n* de uma c l a s a i i i c a c ã o  para 

v i l a  p r ã t l c a .  

4 . E v o l u c á o  das c i a s s ~ f i c a ç ó r ç .  Compar;ção de di -  

ve r sas  c l a s s i f i c a c ó e s .  

111. Temas para t r a b a l h o s  a a r r e s e n t a r  ora lmente  numa 

aula  (com d i scussãa  gene ra l i zada )  e 701 e s c r i t o ,  

no f i n a l  do ano. 

BIBLIOGRAFIA: 

ARNTZ, 3. - CEU - ilnc cZi.si.?icoci6~ mt!z.i,^ace:i&. Euenos A i r e s ,  ?ID, 

1970 .  

BAKEWELL, K.G.E. - r"Zassi,fii;íim anC indainy prac',ice. London. Cli- 

ve Bingley, 1973. 

BATTY, C. D .  - An in2roLucrion to CoZoi! CZosçification. London, C1 i v e  

Bingley,  1 9 6 6 .  

BERNIER, Roger C .  - Lu CZassificaiCori Libraw of Congress. (Cows ez 

eiercicesi. 2? éd. refondue e t  augmentèe, La Pocat iè-  

r e ,  La Soc ié t é  du Stage  en Bibliothéconomie de La 



Pocatiére, 1973 .  

PIAGETTT, Maria Teresa - A Proposito d i  c l a s s i f i c a z i o n i  deZZe scienze 

e d i  ~Zosa i f i caa ion i  b i b t i o g m f i c h s .  "Academie e Biblio- 
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BLISS, Henry Evelyn - Tke Abridgsd BZiss C toss i f i co t ion .  Oxford, 

School Library Association, 1974 .  

RXITISH STANUARDS 1NSTI:'UTION - &i&? m tha UniuersaZ DecinnZ Ctossi-  

f icat ion I C D U J .  London, BSI, 1963 .  

BUCHANAN, Brian - Tneory o f  Zibmry ~ Z a s s i f i c n t i o n .  London, Clive 

Bingley, 1979 .  

CcrcZoguing ond c l a s s i f i c o t t o n  qwir ter ty .  N e w  York, 1980-1 985.  

CZzsiif-lcocão DeeVlnZ UniuersnZ, ed. abreviada portuguesa, Lisboa, 

Instituto de Alta Cultura, 1961.  

'c i ioss i f iccz<or:  iiecimcii 8e Deu@:,. ICoirrs ez c r e m i c e s ; ,  éd. provisol- 

re, La Pocatière, La Soci6té du stage en Bibliothé- 

conomie de La Pocatiére, 1 9 7 1 .  

COATES, Eric; LLOYD, Geoffrey: SIMANDL, Disan - 050. a s t è m e  pi- 

n imZ  de c.ossemen.c. TobZes e t  inãce ,  3è"e r i v ia ion .  La Haye- 

-Paris, FID - UNESCO IPGI, 1981.  

CUTTER, Charles r m i  - Threefipure author-mbZe (Swansonswift reuis ion.  

19691. Littleton, Unlimited, cop. 1969. 

DAtILRERG, Ingetraut - ICC - I n f o m t i o n  Coding CZassi f icatwn.  Princi- 

pZes, s tructare  ons oppZication poss ibiZi t ies .  "Internatio- 

na1 Classification", Frankfurt, 9 ( 2 )  1982,  p. 87-93. 

DOBROWOLSKY, Zygmunt - EtuBe sur b constrdction de8 sysdmes de cZns- 

s i f i c c t i o n .  15.1.1, Ed. Scientifiques de Pologne, 1964 .  

DUBDC, René - ia C l a s s i f i c a t i m  Décimah UnivarseZZe iCDUl. ManusZ irati- 

p e  d 'u t iMso t ion .  Paris, Gauthier-Villars, 1 9 6 4 .  

UUBUC, René - Eicrcices p r o g r m é s  sur Zo CZnssif ication DicimoZe Univer- 

seZZe. Paris, Gauthier-Villars, 1970 .  

FOSKETT, A.C. - A A b o ~ ~ g a m  temóticn do in fomocão.  São Paulo, Ed. Uni- 

versidade de Brasilia; Poligono, 1973.  

GROLIER, Eric de - ia CZosçificotioz cent  ms apris Dewey. "Bulletin 

Unesco à l'intention des ~ibliothèques", Paris, 30  

( 6 )  1976.  

GROLIER. Eric de - Etude çw Zes catégories générazes appticabzes mu: 

c l a s s i f i c a t i m s  e t  eod i f i ca t ions  docwnentairea. Paris, UNES- 



CO, 1962.  

GUIBAULT, F e r n a n d  - Etude comparative des systèmes d e  clasçi f icnt ion 

de ia Libinioy of Congress e t  de Deijey, 3? é d .  r e v u e  e t  
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CONSERVAC~O E RESTAURO 

Docente: D r Q  MARIA DA CONCEIChO LOPES CASANOVA 

I .  Introdução 

i .  Definição do conce i to  de  Conservação e Preserva- 

ção. 

1 . 1 .  E v ~ l ~ ç ã o  dos conce i tos  numa pe r spec t iva  h i s -  

t ó r i c a .  

1.2. Compatibil idade e n t r e  problemas e soluções .  

1 . 3 .  Necessidade de cuidados  prevent ivos  mais q u e  

C u r n t i ~ o s .  

1 . 4 .  h r e v e r s i b i l i d n d e  como norina de ac tuação.  

1 . 5 .  O r e s t a u r o  como úl t imo recur so .  

11. O s  m a t e r i a i s  q u e  const i tuem a B ib l io t eca  e o  Arquivo 

1 .  Natureza dos m a t e r i a i s  usados como supor t e  de  i,,- 

formasão. 

1.1. o s  v á r i o s  t i p o s  de supor t e  a n t e s  da gene ra l i -  

zação do uso do papel .  A importãncia das  pe- 

l e s  animais:  preparação p r r a  a s u a  u t i l i z a ç ã o :  

cuidados no sua conservação.  

1 . 2 .  Fabricação do papel:  e v o l u ~ ã o  h i s t ó r i c a  e t éc -  

n i c a  da f e i t u r a  do pape l ;  t e s t e s  para  a iden- 

t i f i c a ç ã o  de a lguns  dos componentes usados na 

sua f ab r i cação ;  problemas na manutenção e con- 

servação do papel - permanência e durabi l idade.  

1 . 3 .  Vidro, f i lme ,  d i s c o  e o u t r o s  supor t e s  u t i l i z a -  

dos no r e q i s t o  f o t o g r i f i c o  e no r e g i s t o  do s s m .  

Dif iculdades  n a  sua conseniação.  

2 .  Natureza dos m a t e r i a i s  usados no r e g i s t o  da in fo r -  

mação (medium): t i n t a s ,  pigmentos, g r a f i t e ,  p r a t a ,  

p a r t í c u l a s  me tá l i cas ,  e t c .  Alguns problemas p a r t i -  

c u l a r e s  apresentados  por e s t e s  m a t e r i a i s .  



3 .  Natureza de  o u t r o s  m a t e r i a i s  q u e  const i tuem o 

r e g i s t o  da informaçáo: os ades ivos  e a sua i m -  

po r t ãnc ia  na d e t e r i o r a ç ã o  do m a t e r i a l  que cons- 

t i t u i  O Arquivo e a B i b l i o t e c a .  

111. Causas de d e t e r i o r a c ã o .  

1 .  E f e i t o s  do meio amhiente na preservacão e conser-  

va& dos m a t e r i a i s  da B i b l i o t e c a  e Arquivo: tem- 

pe ra tu ra ,  humidade r e l a t i v a ,  l u z  e poluicão.  

2 .  Biodcgredação. 

3 .  Agentes f í s i c o s  e mecânicos: i n c o r r e c t o  acondi- 

cionamenvo e mmanuseamento. 

I V .  Cond i~õeç  i d e a i s  para a preservação e conservacão dos 

m a t e r i a i s  da Biblioteca e Arqurso. 

J C r l a i á c .  do z e i o  emklente adcyuailo. U t i l l z a c á a  d e  

instrumentos para a ii,odicão e c o n t r o l o  cio ambien- 

t e .  

2 .  Vários a spec tos  do c o r r e r t o  acondicionamento e ma- 

nuseamento das  e s p é c i e s  n a  B ib l io t eca  e Arquivo. 

Posta em consideração a s i t u a c ã o  i d e a l .  

v .  Plano de emerqência f r e n t e  a s i t u a ç õ e s  a c i d e n t a i s .  

1. Tipos de a c i d e n t e s .  

2 .  Prevencão do a c i d e n t e .  

3 .  Faccores a c o n s i d e r a r  na preparação de um p lano 

de enerc6ncia .  

V I .  Promover u;;. plano de  coriservacão. 

i. Planf f i cacão  das  necess idades  e p r io r idades .  Er- 

tudo de e s t r z t é g l a s  de  conservaçáo: comparação de  

cus tos .  

2 .  Aspectos da adminis t raçào e planeamento do labo- 

r a t ó r i o  de r e s t a u r o .  Referências  a m a t e r i a i s  e 

equipamento. Sanidade e seg i ranca  no t r a b a l h o .  

V I I .  Tratamentos. 



1.  Tratamantos em massa: desacidificação; desiníes- 

tacão; congela~ão. 

2. ~écnicas de restauro mínimo para livros e docu- 

mentos. 

3.  ~étodos mo-erzos de preçervacto e conseruação: 

laainzçio e ~ncapsulacão. Estudo da sua aplica- 

çáo e revere-bilidade. 

4. Al-guns sisteinõs de acondicionamento: produçào de 

caixas e capas protectoras para o material da Bi- 

blioteca e Arguivo; acondicionamento de objectos 

quando r>:.ibidos numa exposição. 

5. Consideraçóes gerais sobre a prática de conserva- 

ção. 

NCL'P.: - 
Havexã uma visita a um "atelier" de restauro. 
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HISTORIA DO LIVRO 

Docente: Dra. MARIA DE FATIMA VILA POUCA E CUNBA 

I. ~ r e v e  panorãmica da h i s t ó r i a  do l i v r o  

1 .  Origens do l i v r o .  

2.  Suportes.  

3 .  E s c r i t a s .  

11.  O l i v r o  a n t i o o  

1 .  O nsanusciito. 

1.1. C a r a c t e r i s t i c a s .  

1.2. A i l u s t r a c ã o .  

2. A gravura .  

2.1. Gravura sobre  madeira ou x i l o g r a v u r a .  

2 . 2 .  Gravura e m  metal .  

3. A invencão t i p o g r á f i c a .  

3.1. O incunábulo. 

3.2. O l i v r o  impresso an t igo .  

3.2.1. C a r a c t e r í s t i c a s  e x t e r n a s  e i n t e r n a s .  

111. O l i v r o  impresso em Por tuga l  

1 .  A t i p o g r a f i a  em Por tugal .  

2. O s  incunãbulos portugueses.  

3.  A gravura  em Por tuga l .  

4 .  Fontes b i b l i o g r á f i c a s  de a u t o r e s  por tugueses  dos 

sécu los  XV a X V I I I .  

I V .  Difusão e comércio do l i v r o .  

V .  Tratamento t écn ico  do l i v r o  a n t i g o .  

1. C a r a c t e r i s t i c a s  e s p e c i a i s  da d e s c r i c ã o  do l i v r o  

a n t i g o  e seus  problemas. 



2 .  A  " B a s e  N a c i o n a l  de D a d o s  B i b l i o g r á f i c o s  de 

F u n d o s  A n t i g o s " .  

3 .  D e s c r i c ã o  b i b l i o g r ã f i c ò .  

3 . 1 .  AS Regras P o r t u g u e s a s  de C a t a l o g a ç ã o .  

3 . 2 .  D i f e r e n ç a s  enire o ISBDIMI  e o I S B D I R I  

V I .  T r a b a l h o s  p r á t r ç o s  
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FONTES DE INFORMACAO 

Docente: Dra .  ERMKLIKDA AVELAR SOARES 

I .  Fontes de  informação e cbras de r e f e r ê n c i a .  Ixem- 

p l i f i c a ~ ã o  p r á t i c a  (comulernento à matér ia  da d i s -  

c i p l i n a  de B i b l i o g r a f i a ) .  

11. Forites de .inforniacào t e r c i ã r i a :  Bases e bincos  de 

dados (como servrcos de r e f e r s n c i a ) .  O q u e  são:  

Ouais são.  

iIi. Auias o r á t l c a s  

A a p r e s e n t a r  opor tunmenre  
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ARQUIVO - 





ARQUIVOLOGIA 

Docentzs: Dx. PEDRO LOPEZ 

D r .  MANUEL REAL 

1 a P a r t e  

I. A r c h l v i s t i c a .  Conceptos fundamentales.  

1. E1 desarro110 de 10s a rch ivos  eii e1 S .  X I X  y e 1  

nacimienro d= l a  A r c h i v i ç t i c a .  

2 .  Concopto 1, d e f i n i c l ó n  de  P ~ r c i i i v í s t i c a  

3 .  Objeto,  f i n e s  y método de i a  n r c h i ~ . ~ i s t i c t .  

4 .  L2 A r c h z v i s t ~ c a  y 1.3s cienc:.as de l a  información.  

Relaclcnes y d i f e r e n c i a s  con 10s campos a f i n e s  de  

l a  Biblioteconomía,  Documentación y Museologia. 

5. P r i n c i p i o s  bás i cos :  procedencia y e s t r u c t u r a .  

5 .  Terminologia fundaniental: docuniento, s e r i e ,  fon- 

do, colección.  a rch ivo .  

7 .  Divisiones de 1s A r c h i v i ç t i c a :  General ,  Especia l  

y rKcnica. 

8 .  Ciencias  y t é c n i c a s  a m i l i a r e s  de  l a  A r c h i v i s t i c a .  

B i b l i o g r a f i a .  

1 .  Concepto y d e f i n i c i ó n  de  a rch ivos .  Elementos de  

l a  de f in ic ión .  

2 .  Clases ,  t i p o s  y c a t e g o r i e s  de archivos .  

3 .  His to r i a  de 10s a rch ivos .  

4 .  E1 patrimonio documental. 

B ib l iog ra f i a .  

111. LOS documentos. 

1. Conceptos. El documento de archivo.  



2. Atributos o caracteres internos y externos de 

10s documentos. 

3. Clasificaciõn de 10s docimentos. Tipologia. 

4. Valor de 10s dacuxentos. 

Bibliografia. 

IV. E1 desarrollo de la Archivistica contemporánea. 

1 .  Los problemas de 10s archivos en e1 mundo con- 

temporáneo y e1 nacimiento de la Archivistica 

actual. 

2. GestiÕn de documentos y administraciõn de ar- 

chivos. Los modelos anglosajones y sovi6ticos. 

Otros países. 

3. Problemas de 10s paísea en vias de desa;rollo. 

4. E1 univeisal~smo archivistico. Orqanismvs inter- 

nacionales. Asociaciones y congresos. 

Bibliografia. 

V. C-estion de documenios. 

1 .  E1 valor de 10s documentos: evidencia1 y informa- 

tivo. E1 concepto de selección. 

2. Causas y problemas de 12 valoraciõn y expurgo de 

documentos. 

3. Criterios y métodos de selecciõn y expurgo. 

4 .  Las tzes edades de 10s documentos y e1 concepto 

de transierencia. Los archivos intercedios. 

5. Programas y manuales de sclecciõn y expurgo. La 

gestiõn de docunientos. 

VI. Administraciõn de archivos. 

1. Fines, medios y funciones de 10s archivos. 

2. La administrzciõn de archivos. Elementos de un 

sistema de archivos: legislaciõn, redes, personal. 

3. La planificaciõn archivistica. 



VII. Organización de archivos 

1. Concepto y etapas: clasificación, ordenación y 

instalación. 

2. Los sistemas de clasificacibn archivisticos. Di- 

ferencia con 10s bibliotecarios. 

3. La ordenación. Sus tipos: cronolõqica, alfabéti- 

ca y numérica. 

4. La instalación y operaciones conexas: cotas y 

signaturas. 

Bibliografia. 

Vlii. Descripción de archivos. 

1. Concepto y problemas t:rminológicos. 

2 .  ASrupaciones docomentales 1, instrumentos descrrp- 

tivos. 

3 Planificaciõn y ejecucián Be 10s instrumentos des- 

criptivos. 

4. Las guias. 

5. Inventarios y catálogos. 

6. instrumentos auxiliares de la descripción. 

7. La informátiça y su aplicación a la descripciõn 

archivística. 

Bibliografia 

I x .  La comunicación. 

1. La comunicación a 10s usuarios. 

2. Liberalización y restricciones en e1 acceso a 10s 

archivos. 

3. Las formas de cornunicación: consulta, préstamo, 

coplas. 

4. Normas y control de la comunicación. 

5. La biblioteca auxiliar de 10s archivos. 

Bibliografia. 

X. La difusión. 

1. Archivos y investigación. 



2. Archivos y educación.  

3. Archivos y c u l t u r a .  Función s o c i a l  de 10s a rch i -  

"OS. 

4 .  Publ icaciones  de a rch ivos .  t a s  memorias. 

B i b l i o g r a f i a  

2 8  P a r t e  

AULAS PRATICAS 

le au la  - Arquivos por tugueses .  

2 2  aula  - Arquivos por tugueses .  

3 5  auls - Arquivo H i s t ó r i c o  Municipal do Por to  i Centro de Do-  

cumen ta~ão  . 
4 s  aula  - V i s i t a  ouiada:  Arquivo D i s t r i t a l  do Por to .  

Arquivo do5 B e n s  Cu l tua i s?  

5 %  zula - íncorporagão e  t r a n s f e r ê n c i a .  Microfilmaqem e  e l imi -  

nação. Montagem de documentos. 

6 %  aula  - Tipos de  documentos: Ponto de v i s t a  f í s i c o ;  po:ito de 

v i s t a  d e  conte-do ou o rqan iza t ivo .  

7 s  au la  - Tipos de  documentos: Pontc de v i s t a  f i s i c o ;  ponto de 

v i s t a  de  conteüdo ou o rgan iza t ivo .  

8a au la  - V i s i t a  ouiada:  Arquivo de Miragaia.  

Arquivo da Ordem Terce i r a  do Camo / 

/ ou ou t ra .  

93 aula - A en t rada  e  r e g i s t o  de documentos. A d e s c r i ç ã o  docu- 

mental. 

10% aula  - 0 s  g u i a s  do arquivo (do v i s i t a n t e ,  do l e i t o r ) .  

1 1 %  a u l a  - Os i n v e n t á r i o s  e o s  ca tá logos .  

12e a u l a  - A c l a s s i f i c a ~ ã o  e  a  indexação. 

13n au la  - V i s i t a  quiada:  Guimarães / Braga ou Lisboa.  



1 4 0  a u l a  - A p u b l i c a ç ã o  de d o c u m e n t o s .  

ASSOCIATION DES ARCHIVISTES FRANCAIS - h : m i i í Z  d 'Rrchiv is t ique .  17iio- 

r i e  e t  prnctique des ,lrchivzi puFZiques en Franca. O u v r a g e  

é l a b o r é  par 1 ' A s s o c i a t i o n  des A r c h i v i s t e s  F r a n ç a i s .  
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1  a Par te  

I. P o l i t i c a  y p l a n i f i c a c i ó n  a r c h i v i s t i c a  

1 .  P o l i t i c a  y p l a n i f i c a c i ó n  en 10s Centros  de 

Aichivo. 

1.1. E1 e s t u d i o  de las neces idades .  

1 . 2 .  Evaluación de  10s s e r v i c i o s  y 10s s i s t emas .  

1.3.  La e laboraclõn de  presupuestos .  

1 . 4 .  La p rev i s lón  y e1 c o n t r o l :  rnspecciones ,  

cuentas .  

1.5. Las memorias de 10s a rch ivos .  

2. P o l i t i c a  y p l a n i f r c a c i ó n  a r c h i v i s t i c a  nacional :  

l a  c reac ión  de un s is tema nacional  de a rch ivos .  

2.1.  SU i n f r a e s t r u c t u r a :  l e g i s l a c i ó n ,  õrganos ,  

red de a rch ivos .  pe r sona l ,  medios f inanc ie -  

ros y m a t e r i a l e s .  

3.  P o l i t i c a  y p l a n i f i c a c i ó n  a r c h i v í s t i c a  in t e rnac io -  

n a l .  

3 . 1 .  LOS organismos i n t e r n a c i o n a l e s  de  a rch ivos .  

3.1.1. E1 C I A  y sus Comités. 

3.1.2. Otros  organismos. 

3 . 2 .  La colaboración i n t e r n a c i o n a l .  

11. Derecho y l e g i s l a c i ó n  sobre  a rch ivos .  

1 .  Los a rch ivos  en e1  derecho i n t e r n a c i o n a l .  

1 . 1  . Laç leyes de a r c h i v o s .  

1.2. Una l e y  t i p o  de a rch ivos .  

1.3. LOS t r a t a d o s  i n t e r n a c i o n a l e s  sobre  a rch ivos .  



2. Problemas con las reclamaciones de archivos: co- 

loniaç e metrópolis. 

3 .  Problemas con la exportación de documentos. 

2 8  Parte 

I. Los medios financieros. 

1.  E1 financiamiento en 10s archivos de gestión y en 

10s archivos definitivos. 

1 .1 .  E1 presupuesto anual. 

1.2 .  Las dotaciones ordinarias o de eguipamiento. 

1 Las compras de documentos: tasaciones y le- 

gislación. 

1 . 4 .  La5 cuentas. 

11. Los medzos materiales. 

1 .  E1 local. Construççión de archivos: emplazamiento, 

concepciõn general de1 edificio, accessos y comu- 

nicaciones. 

2 .  E1 depósito. 

2 .1 .  1,as instzlaciones: 135 estanterias. 

3. L a s  unidades archivisticas de conservaciõn. 

3.1  . Muebles especizles. 
4. Las oficinas. 

4.1. Mobiliario y equipo de oficinas. 

5.  Los talleres y laboratorios (rostauración, encua- 
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7. Problemas especiales en 10s ~aises tropicales. 

111. LOS medios humanos. 

1. Clases y categorias: profesionales, administrati- 

vos, técnicos y subalternos. 



2 .  Relaciones de  l a  p r o f i s i ó n  de  a r c h i v e r o  con l a  

de  b i b l i o t e c a r i o ,  documenta l is ta  y conser iador  

de museos. 

3.  La Lomaciõn p ro fes iona l  de  10s a rch ive ros :  cen- 

t r o s  de  ensenanza,  ma te r i a s  y c i c l o s .  

4 .  La e s p e c i a l i z a c i ó n :  a rch ivos  a d n i n i s t r a t i v o s ,  ar-  

chivos  h i s t ó r i c ~ s .  

5 .  La formación continuada: c u r s o s ,  seminar ios ,  e t c .  

6 .  Reclutamiento de1 personal  y acceso a l a  Adminis- 

t r a c i ó n  púb l i ca .  

7 .  E1 v ~ t a t u s '  profes iona l .  
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PALEOGRAFIA 

Docente: Prof. Doutor JOSE MARQUES 

Atendendo a que o objectivo desta disciplina é 

proporcionar aos alunos um aperfeicoamento paleogrã- 

fico, consentãneo com as exigéncias deste Curso, sem - 
omitir outros aspectos, como as poçi~áes actuais em 

torno do conceito de Paleografia, origem e evolucáo 

do alfabeto latino, o particularismo grãfico. consi- 

gnado nas dlversas escritas nacionais, história da 

Paleografia, elaboracão material dos documentos e 

sua decoracão , tendências actuais da investigacão 
paleográfica, prestar-se-á especial atenção aos se- 

guintes pontos: 

1. Estudo dos sistemas braquigrãficos e das diver- 

sas escritas, da visigótica (librária e cursival 

à encadeada. 

2. Normas de transcricão e publicacão dos documentos, 

elaboracão de sumários e índices. 

3. Realizacão de trabalhos práticos individuais. 

4 .  Visitas de estudo a arquivos. 
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CODICOLOGIA 

Docen'e: oro:. Doutor AIRES RUGUSTO EIIiSCIMFN'IO 

I .  Codicologia:  c i ê n c i a  do cõdice  como unipade cu l tu -  

r a l ;  e t a p a s  da fvrmacão d e s t a  c i è n c i a  e  e x p l i c i t a -  

cão de conteúdos. 

11. O l i v r o  manuscr i to  / códice:  c a r a c t e r i z a c ã o  espe- 

c í f i c a  e ins t rumenzal .  

111. Linguagea cod ico lõg ica :  c a r a c t e r í s t i c a s  e s p e c í f i -  

cas e t é c n i c a s .  

Iv .  Descrição c o d i c o l 6 g i c a -  O s  problemas: 

1. O p r o j e c t o  cod ico lóg ico  como base de a n ã l i s e  

e s t r u t u r a d a .  

2. Um meio ope ra t ivo :  o  fundo de  manuscri tos.  

3 .  Object ivos  da a n á l i s e  e seu a lcance  c u i t u r a l .  

4 .  Preparacão t é c n i c a  e s p e c í f i c a .  

5. Es t ru tu racãc  dos n í v e i s  de a n i l i s e  e da n o t í c i a  

cadicolEoica .  

V.  Descr icãs  c o ~ i c o l õ g i c a  - A procura dos modelos: 

1. O s  r e g i s t o s  a n t i g o s .  

2 .  Recolha e s i s t e m a t i z a ç ã o  moaerna. 

3 .  Diversidade e  func<onal idade dos modelos. 

V I .  Descricão cod ico lõg ica  - A a n á l i s e  do códice:  

1 .  Aspectos f i s i c o s :  m a t e r i a l ,  e c t r c t u r a .  t é c n i c a s  

de e laboração ( j u s t i f i c a c ã o ,  pautado,  e s c r i t a ,  

ornamentacão, encadernacáol .  

2 .  Conteúdo: t e x t o s  ( i d e n t i f i c a ç ã o  e e s t r u t u r a c ã o  

i n t e r n a ] .  

3 .  Hiç tõ r i a  do manuscri to:  d a t a ,  origem, proieniên-  

c i a ,  l o c a l i z a ç ã o ,  u t i l i z a c ã o .  

4 .  Z i b i i o g r a f i a  e s p e c i a l i z a d a  sobre  o  manuscri to.  



V I I .  Descr içác  codicológica  - Anál i se  e e s t r u t u r a ç á o  da 

n o t í c i a  codicológica:  

1. Tipos de  ca ta logação:  c a t ã l a g o  a n a l í t i c o ;  ca tã-  

logo sumário; r e p e r t õ r i o  de  manus:ritos; inven- 

t á r i o s ;  ca t á logos  e s p e c i a i s .  

2. I n s t r m e n t o s  de cata1ogací.o: f i c h a s  de  t r a h a l h o  

V I I I .  Descricão codicológica  - Manuscri tos de  natureza  

documental. 

Ix .  Es t ru tu racão  do ca tZ logc  de manuscr i tos :  

1 .  1nt:od~c& 

2 .  No t í c i a s  d e s c r i t i v a s .  

3. Ind ices .  

4 .  Apêndices. 

X.  Conservacãs e r e s t a u r o  do l i v r o  manuecrito.  
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NASCIMENTO, A i r e s  A. - Encadrmacüo por-esn meàiivnZ: AZcobaçc, 

L i s b o a ,  INCM, 1 9 8 3 .  
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NOTA: - 

O u t r a  b i b l i o g r a f i a  m a i s  p o r m e n o r i z a d a  será  objecto 
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LEGISLAÇAO E NOCOES DE DIREITO PARA ARQUIVOS 

Cdce!i;s: Drn. EiARIA ISABEL PEREIRA MACHADO 

Iri6DULO A 

I. Introducão. 

11. Direito. 

1. Definioão etimolõgica. 

2. Sentidos da palavra Direito. 
3. Fontes do Direito. 

111. Jurisprudência. 

IV. Doutrina. 

V. Direito internacional. 

I .  Convencóes e tratados. 

VI. Direitos 

1. A informacào. 
2. h identidade, ao bom nome e intimidade. 

3 .  A propriedade. 
3.1. A propriedade intelectual. 

4 .  Sobre as cartas-missivas. 

VII. Dominialidade. 

i. Donínio público. 

2. Domínio privado. 

VIII. Documentos 

i. AutenticoS. 

2. Autenticados. 

3 .  Particulares. 



MODULO B (Aplicacão do Mõdulo A aos Arquivos) 

I. Arquivo. 

1. Definicão e conceitos. 

1.1. Depósito. 

1.2. Instituicão. 

1.3. Conjunto orqãnico de documentos i.. - 1  . 
2. Avaliacão, seleccão e inutilizacão de documen- 

t05. 

3 .  Venda de documentos no País. 

4 .  Saida de documentos do Pais. 

4.1 . ciassificacão d e  documentos. 
5. Acessibilidade aos arquivos. 

6. Comunicabilidsde dos arquivos. 

7.  Incorpora~ão de arquivos. 

8. Transfergncia de arquivos. 

9. Depósito de arquivos. 

10. Reivindicacão de arquivos e documentos 

10.i. Entre institurçóes. 

10.2. Entre países. 

11. O mlcrofilme. 

11.1. O microfilme d e  complemento. 

11.2. O microfilme de substituição. 

11.3. O valor probatório do microfilme. 

11. Os organismos internacionais e os arquivos. 

i. P.G.I. 

1.1. W P .  

BIBLIOGRAFIA: 

ASSOCIATIDN DES ARCHIVISTES FRANÇALS - B o i t  ri Z ' i n j o m t i o n  / &oit 

rxl secret .  Ln c o m n i c n t i a  des anihiues contmpornines. (AAF, 

Parls, 4 décembre 19841 . "Documentaliste". 22(2), 
!.!ar*-Avril 1985. 



ASSOCIATION DES ARCHIVISTES FRI\NÇAIS - MmiireZ d 'mch iv i s t i quo .  Pa- 

ris, S.E.V.P.E.N., 1970. 

AUDEBERT, Patrik - AccZs - d o n u n n t s  e t  < i ~ 3  dmnées .  "Documentalis- 

te", 22121. Mars-Avril 1985. 

BAUTIER, R.U. - Les archives drmç Zo v i e  i n t e m t w n o z e .  Paris, 1963. 

CAETANO, Marcelo - Manual de Dire i to  Adminis tmt ivo ,  10s edição, 

Coimbra, Almedina, 1980. 

CASONE, Salvatore; GUEZE, Raoul - Projet  de Zoi d 'archiues  t ype:  

préeentation s t  trrt. Paris, Unesco, 1971. 

DUCBEIN, Elichel - h s  obstocles Ü 1 'aecàs, Ü Z ' u t i l i s a t i o n  e t  au trnns- 

.fort de Z8 i? fomat ion  conzt'nue dons Zes nrc7iives: une àtude 

m ; ~ .  Paris, Uoesco, 1983. PGI/83/WS/ZO. 
DURhXD EVRAPD, FranCoise; DGRAND, Claude - Cuide ,pmtique õ Z'uso- 

pe de í 'o~~c~iiis;c-doiumznioi<s~e. :k ~ s n p 7 . r  conc~ez: Les 

comdnes. Parls, Technique et Documenta tion ILavoi- 

sierl, 1985. 

EVANS, Krarùi - UIIESCO y e2 d z s n r o 2 b  de 20s cr,chivos. 

FERNANDES, Francisco Pinto; SANTOS, José Cardoso dos - O funcio- 

nÜ17o de Finmcns. Lisboa, Rei dos Livros, 1984. 

GONCALVES, Cunha - T?itadc dc Direi to  C i v i l .  Coimbra, Cormbra Edi- 

tora, 1919. 

LODOLINI , Elio - Archivist ica: pr incip i  e problerrl. Milano, Franco 

Angeli Edittore, 1984. 

HACHADO, Maria Isabel Pereira - P l q i s l c ~ o  orqu iu i s t i ca  portuguesa 

sobre seZecçLio e inu t i z i zacão  de documentos in "I Congres- 

so Nacional de Bibliotecários, Arquivistas e Dacumen- 

talistas - Actas'', vol. I, Porto, 1985. 

MOUTA, Maria Fernanda S. F. Henriques - EZementOs pam um esfzdo ju- 

r id i ca  dos nrqwivos portugueses. Coimbra , 1973. 
NETO, Hbílio - Cõdcgo CiuiZ. Anotado. 4e edição. Lisboa, Livraria 

Petrony, 1982. 

Para além da bibliografia indicada, deverão, também, ser feitas 

consultas a: 

- CONSTITUIÇRO DA REPOBLICA PORTUGUESA 
- DECLARACAO UNIVERSAL DOS DIREITOS DO HOkEM, de 10. 

.12.1948 (publicada no Diário da República, 1 o sé- 



rie ( 5 7 ) .  d e  9 . 3 . 1 9 7 8 ) .  

- C ~ D I G O  DO PROCESSO CIVIL 

- CbDIGO PENAL 

- CbDIGO DO NOTARIADO 

- CbDIGO COKERCIIIL ( D e c r e t o - L e i  n Q  1 7 3 / 8 5 ,  d e  2 1 . 5 . 8 5 )  

- CbDIGO DO DIREITO DE AUTOR E DOS DIREITOS CONEXOS 

( D e c r e t o - L e i  n Q  6 3 / 8 5 ,  d e  1 4 . 3 . 8 5 )  

- CbDIGO DO REGISTO C I V I L  ( D e c r e t o - L e i  n Q  5 1 / 7 8 ,  de 

3 0 . 3 . 7 8 )  

- ESTATUTO J U D I C I Á R I O  ( D e c r e t o - L e i  n Q  4 4 . 2 7 8 .  d e  1 4 . 4 .  

. 6 2 )  

- A c t a s  dos c o n g r e s s o s  d o  C . I .A . ,  n o m e a d a m e n t e  os d e  

W a s h i n g t o n ,  B o n a  e L o n d r e s  

- A c t a s  d a s  Mesas R e d o n d a s ,  n o m e a d a m e n t e  d e  Kuala Lam- 

par 1 1 9 7 3 )  - i m i i r o f i l m a g e m )  e B r a t i s l a v a  (seleccão 

d e  d o c u m e n t a c ã o )  

- 'La G a z e t t e  des A r c h i v e s " ,  em e s p e c i a l  os n ú m e r o s  

1 2 5  e 1 2 9 / 1 3 0  

- " A r c h i v u m "  



DIPLOMATICA 

Docente: Prof. Doutor JOSE MARQUES 

I. Conceito e definicão de Diplomática. 

11. História da Diplomática . 

111. Génese dos documentos: actos jurídicos e actos 

escritos e respectivas classificaçóes. 

Iv. Estrutura, datacão e valida~ão dos documentos. 

V. "Tradicão- dos documentos. 

VI. Chancelarias: real e pontifícia. Bulas e breves. 

VII. Tabelionado. 

VIII. Perspectivas actuais da investigacão em Diplomáti- 

ca. 

NOTA: O Curso incluirá a realizacão de trabalhos práticos e vi- 

sitas de estudo a arquivos. 

BIBLIOGRAFIA: 

COSTA, P. Rvelino de Jesus da - La chonceZZerie rqoZe portugnise jusqK' 

nu mitieu m< XIiie siècZe, in "Revista Portuguesa de His- 

tória". Coimbra, 1 5 ,  1975 ,  p. 143-169.  

FLORIANO CUMBREOO, Antonio C. - h r s o  genelnZ de PoZeografia y PoZeo- 

emfia y Diplomõticn Espnnólas, Oviedo, 1 9 4 6 .  

GIRY, A. - E:ani<et de DipZomtique, New York, 1983 lreprinti. 

HOMEM, Armando Luís de Carvalho - Do DipZomitico e i n  i kis tõ r ia  do 

Estado dos f ins  dn Idade hfidio. Lh rnmo de investignçZo, in 

"Revista de História Económica e Social", Lisboa, 

1982,  p. 11-25. 



WOWM, &-mando L u i s  d e  C a r v a l h o  - 0  desembnnjc rég'o 12320-14333, v o l .  

I, P o r t o ,  1985,  f l s .  50-293. 

Poteografia y D i ? Z m t i c a ,  Madr id ,  U n i v e r s i d a d  N a c i o n a l  d e  Educac ión  

a D i s t a n c i a ,  1982 ,  p. 485-759. 

TESSIER, Georges  - Cip7.amti@e, P a r i s ,  P.U.F., 1966 (Que s a i s - j e ? ,  

5 3 6 ) .  

TESSIER, Georges - Dipl.omot;@c, m " L ' h i s t o i r e  e t  ses méthodeç" ,  

Druges, Gal imard ,  1961 ,  p. 633-676. 



INFORMhTICA PARA ARQUIVOS 

Docente: Dra. TERESA MOLINA 

Programa e bibliografia a anunciar oportunamente. 



CONSERVAÇRO E RESTAURO 

D o c e n t e :  D r a .  MARIA DA CONCEIÇAO LOPES  CASANOVA 

V e r  p á g i n a  







D o c e n t e :  D r .  HENRIQLIE M. BARREI'O NUNES 

ANIMAR. 

1 .  B i b l i o t e c a s  e l e i t u r a  p ú b l i c a  e m  P o r t u g a l  

2 .  O espaço, a s  coleccões, os s e r v i ç o s .  

11. . . . para q u ê ?  

1 .  A n e c e s s i d a d e  e o p r a z e r  da leitbira. 

2 .  A t r a i r ,  conservar, i n t e r e s s a r  l e i to res .  

111. . .. c o m o ?  

1 .  O s  p r o c e s s o s .  os m e i o s .  

2 .  A p u b l i c i d a d e .  

CABRAL, L u í s ;  REAL, M a n u e l  - k bi6Ziotecn público. L i s b o a ,  BAD. 

1 9 8 2 .  

NUNES. Hrnriqile B z . r r e t 0 ;  P O R T I L H E I R O ,  J o a g u l r n ;  CABRAL, L u í s  - 

Bibliotecas e i e i t u m  público em tbnpo de mudonca. P o r t o ,  

BAD, 1 9 8 6 .  

MOURA, M a r i a  José 1 c o o r d . I  - Leituro pübliec: rede de bibliotecas 

municipais. L i s b o a ,  Secretaria  d e  E s t a d o  da C u l t u r a ,  

1 9 8 6 .  

GASCUEL, J a c q u e l i n e  - Un espace ,"ou 11 iivrr. P a r i s .  C e r c l e  de  l a  

L i b r a i r i e ,  1 9 8 4 .  

BERRUTI ,  P a o l a  Levi - Seminãrio sobre nnirmçüo de bibliotecas p d l i c a s .  

" N o t í c i a :  bol. i n f .  i n t e r n a  da BAD", L i s b o a ,  1 1 1 1 )  

A b r . - J u n .  1 9 7 7 ,  p. 3 0 1 - 3 1 5 .  



c i. 
. .  . , : . .- >ib i - ;o t i ! i<~c  r:., rci: :'e- e t  c i i i n z - i o  1,' .i? D. ' ' , 

2 9 3 .  
t ~~ : e  - i , ,  I :  : ! :  . . :  . i L , . ? E b ,  

&.ai l i ; ,  ia. Ou.!rrfi '3, 79: 
- .  r - .  . . - ,  . - A .  1dLX.B - i* : <  b : : z , , . . ? , 7 L  , ,~ . . , - 

i is. C e r c i .  de i a  : il;:,ir r., 9 ? ~  



TECNICAS DE FORMAÇRC DE UTILIZADORES 

Docente: D r .  ARMINDO RODRIGUES CAROOS0 

I .  A n e c e s s i d a d e  d e  formar  u t i l i z a d o r e s  da Documenta- 

c ã o  e I n f o m a c à o  C i e n t í f i c a  e T é c n i c a .  

1 .  D e f i n i ç ã o  d o s  o b 3 e c t i v o s  a a t i n g i 1  

2. T é c n i c a s  d e  m o t i v a c ã o .  

11. Elementos p a r a  a o r g a n l z a s à o  d e  cursos 

1 .  K i v e l  d e  i n s t i t u i c õ e s .  

2 .  Pequenas a c c õ e s  d e  formação.  

3 .  C u r s o s  de longa  d u r a c ã o .  

111. A p r e p a r a c ã o  t e m á t i c a  de c u r s o s .  

1 .  D e f i n i ç ã o  e i n t e r p r e t a c à o  d o s  o b j e c t i v o s .  

2 .  D i v e r s i d a d e  d e  a b o r d a g e n s .  

3 .  Documentos de  t r a b a l h o .  

I V .  Es tudo  d e  c a s o s .  

BIBLIOGRAFIA: 

CURRhS, Emi l ia  - Docwnentoción y meto&Zogia de la inuest+ociõn c ien-  

t i f i c n .  Madrid,  P a r a n i n f o ,  1985. 

DESVALS, Hélène - Coment orgnniser sa docmentat ion  scient-ique.  2a  

e d . ,  P a r i s ,  Gauth ie r -v i : l a r s ,  i978 .  

Ef f ec t i ve  romnun&ntú?n for  engineero. N e w  York, McGrew-Hill, 1 9 7 4 .  

EVANS, A . J .  ; THODES, R . G .  ; KEENAN, S. - Fonn t ion  des u t iZ i sa t eurs  

de Z'infornntion s r i e n t i f i p e  e t  t e c k n i p e :  p i d e  de Z 'UNI -  

SIST poir  Zzs errseigmnts.  Paris, Unesco, 1 9 7 7 .  

LASSO DE LA VEGA, J a v i e r  - Tecnicas de inveç t igoc i in  y donunenteción: 

n o n o s  y e j e rc i c io s .  2 a  e d . ,  Madrid,  P a r a n i n f o ,  1980.  









BIBLIOTECA E L!WUMENTAÇ~O 

I°  SEMESTIIE 

I N D E X A G ~ O  11 DM.WANANDA RIBEIRO 
(Aniinl I 

(hiunl I D M .  ELISA CERVEIM 

DR. 30x0 LEITE 

DRA. ERUELINDA AWLAR 

I'> Funcionar6 de 15 em 15 dlns. a part ir  do 6 de Nnvembrn 

( * * I  As aulas terão I n i c i o  a part ir  de Janeiro d e  1987 





. 

(Anual) 

PALEOCRAPIA PROF. WIITOR JOSE MARQUES 

L e o r s i . n ç Ã o  E NOCOES 
DE DIREITO PARA 

. ARQUIVOS lScn.1) 

1') Funcionm nos dias: 10 c e5 dc O u t . ;  22 e 29 de A O " . ;  13 dc ncr..; 17 e 31 da J m . ;  7 e 21 de Pev.: 7,21 e 20 de Mar 

( " * I  Yunclnns nos dias :  15 de Nov. ;  6 de Dez.: 2.2 de Jan . ;  14 e 28 dc Fev. 

i "  i ,js nuinn ter% inicio n 25 de ~overnhro 



CWSO DE ESPECIALIZACÃO EU CIEWCIAS D O C ~ N T A I S :  OPCÃO - BIBLIOTECA E W C U ~ A Ç Ã O  

2 ,  L 3 ,  3 0  A L , , , ,  \-iiiL 
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